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verente dios nossos avós, apresenta-se
ægora eOUTI um aspecto ,lrúdi<o mais

ci,vi'!:izad'o, corno um alfresco VLVO da
folia nem sempre picaresco, aliada
os pnimones da ornamentaçâo-
O Carnæval. de Loulé, é um exem­

plo filaJgraJO'te dio Carnaval corrternpo­
râneo, o qual está virado para o es­

pectacudar, Intérprete de uma maní­
festação <Le cunho tão popular (o
povo é, al um tempo, espectador e

,p!O<talgoni,� ta), o Cærnavæl de Loulé,
constata-o, transformou-sç, num cha­
ma,riz Ida.s ffiulitidões'.
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O eARNAvAL DE LOULÉ
D1GNO REPRESENTANTE DO CARNJlVAL ALGARVIO

* A MAIOR ENCHENTE DE SEMPRE CONSAGROU ESTE ESFUSIANTE CARTAZ

Mali,s uma vez e de forma corwin­
cente e categórica: o Camavæl' de Lou­
lé assumiu as prerrogativas honori­
fkws que de há muito merecia e a:go,
ra .Ilhe Imam por inteiro trjbutadas:
o de represenear o Carnaval <do Al!C
garve.

E saio-se corno é de seu timlhre:
de maneira exuberante e inexcedível.
Mais aindæ UJI1u:æpa·S!S'Ou tudo quanto
dele se poderia esperar-
O Carnavæl de Loulé .füi realrnen­

te, indescríeível e transcendeu O'S, mais
faguei,ws ·væticini·OiS'.
Aquele f.actor corrtingente, e que

sempre !fez palmr certws apree!1JSões, o
tempo, IŒeS!ta, feita, nã.¡¡ se mostrou
aid-verso. 'Pelo contror,io, enver;gou a

sua'. face mais rid,en'te e prazentej,ra'.
Calpni'chou ¡paJrtilci'Par com o seu mais
fhma!llte 6'onris<o. Gem afeito, o céu
lilmpido e eŒs·o]a,ra¡do (di'cní'sic<> acres,­

centemos), represelJJtou a mel,hor
achega, <Il des·ejável, paJra ;premia-r e

reru!,çar uma legenda¡ que tem p:.r
mJte o .cromHico, a ælaaridaide e a

ir,r,isã,o, e 'por suporte -ru -imaginação
fæn tœs,i,osa, .o tal en to decorati·vo e

epigramlÍtico, ,tã.� tradicionais düs
f<Jil¡guedos 'Calf1l'lliVæl'escos des·ta ter,ra.

O CaJPnaval de ,r·emot·a as!cen,dência,
o·:mo s'UceSiS'OI! Idals� Satumai·s ·romfr­

nas e do Bntrud.:) tUDbulento e iHe·

Dæí a enorme ,ad'<luênc.ia, æ maior
de sempre, que este festival averbou,
,Jaldas as condições reuoidas sob .()

beneplácito cl írnatérico, e o poder
.reækizædor e ongaœiœætivo patenteado
por parte dos seus promotores e pa­
trooinadores,
Næ resumida, crónica

. que nos cabe
esboçar, teremos de dioS,tinguiir es dois
lados da;, mesma: bee: o que se de­
senœolou na vasts Avenida José da
Casta! Meælhe e aquele que decorreu
nas sælões de baile. São æmbos, fa-

(cOTJ'tÑJ'tfa na pág. 7)

«A Voz de Loulé» de novo em Tribunal

J
#

sera

dj z e r a
O colsboradcr de «A V>oz de Lou­

lê», Lués Pereira, publicou neste Jor­
nail em Setembro die 1977 um artigo
em que oricicava. a! nociva acção po­
liVica desenvoivida pelo cændidato a

advogado dr. José Eduærdo Tenaei­
nha, que, ao Jongo do Processo Re­
volacionério que esteve em curso

neste :país, desenvoéveu uma! activi­
dade dentro do P. S. D., a nível de
Loulé e .hl.gawe, que alguns oonsi­
deraranu de devoção e muitos consi­
derærsm de traição ao paJl't:id� de que
se drizia d af,e!1JSlO<1'.

PO;is 'O 'CLr. Tenazinhæ recusou o
convi te de Luís Pereira para lhe res­

ponder nesse jornæl' e, como æ sua:

vida profissionaà é dentro dos tribu­
riais, preferiu pôr uma acção em tri­
bunæl oontra Luís Pereira, cenera o

ltutOf do aJDti¡ga em cau�a e, natura'I'-

SÃO INCRÍVEIS AS CONDiÇÕES EM QUE FUNCIONA

a Escola Preparatória de Loulé
(CorJil<N¡uação alo n.o ,¡:mterim)

V. :Loulé - A Bscola está dotada
com um quadw d·ocenbe compa:tÍvel
mm () númer-a de f,requêm:ia&?
[)�.' O. Gue¡-'I1eiro - Há vrur,jiOs

aJS'Pectos a cŒ1SideFlIJr nesta ques,tão.

CASTELO DE LOULÉ
A LESTE DO TURISMO?
PORQUÊ?

Quem visita Loulé, à ca'ta' de 'Jurio­
údaldes não só ,turí�,ticas, ma:s mo.-.

numentais e arqueológicas, salhe'ndo
que Loulé .é uma vda de pas�ad'Ü
remoto, ,rode o ,lendrurio briga com

as ver-sóes dos c,wni5itæs d'Ü anta­

IlIho, não deixa de reparaJr nas se·

oulaDes muralhas, nas quais se in­

crustrau, comü <lapa à rccha, am,on-

(C'Owtimm. na pág. 6)

Os velhos castelos de Loulé ainda não foram libertos dos pré­
dios vizinhos que os escondem do seu valor histórico.

Há o pr-OIbt,ema! da exi.guida-de daos
instæl'a<Ç'ões, qwe é o ¡primei,ro e prin­
ci-prul. Dev,ida a e81S'e probl<ema e aJO

OGnldi:cionalUte a.ind'æ dos trænspor,tes,
o que a!contece é que aiS twpmæs s·ão
mui10 grand,es,,' Nós tem{)s turmat'; de
32 e 33 allun'clS. Adorrui:Íamo� desdo­
hrá-.laIS ma-s não ,temos s'ail,¡¡¡s'. ¡P·I1e:¡en­
,temente a! 'Esrola £wnc-iooal com 15
turma!s e nós terÍwffi'os' papul3Jçãa es·

colar pam 20 QU 25.
<Em face disoo, noo até fa'z,emos

pam ter pr·oif·e8ISüres pairai a.s turmas

toda�, polis simplesmente cada 'Pro­
feSlSor, em vez de JeccionaJr, como

devia, 20 allunoo de ca'da' V\ez, que
�eriru '0 idea-I, poilS lecciona 32. Com
aiS aoniS'equênci8!9 ped:llgó�i!cas e did<ác­
,ticalS que dai advêm.

'POI! oiutro Œiadio, 'COll<vém fri's(lJr, COUTI

esse número exOtJ1blitante de æhmos
por p.voif es'SiOI! alinda eMe ano nos de·
ba-temos 'realm'ente Cdm ,imensa faJta

-

(c'OwrM'ua na pág. 7)

verdade?
mente, contra! o director deste joraæl
por, ao peIlm�til! a publ,i(:a;çãp do re­

ferido llivti,ga, ter pensado que, num

pæís ande se dill ha-ver .liberdade de
imprensa, apenas OSi,membros do Con­
selho dai Revoluçâo gozassem o gran­
de e Impar IpriviJégi,Q de serem as

únicas pessoas íatocãveís.
Mas pelos vistos não é verdade,

poi", fornos n<JItif'ocaJos para prestar
declarações no TJ1ioU!1l.æ de Loulé ,POI
im¡:msu.çáo de uma acção que corre
no Tr.ibunali de Pertimão contra LU'is
'Pereiral e o ![)i·rector de «A Yoo de
LClU<æ» posta lli correr pelo cand idato
a advogado dr. josé Bduærdo Tena­
zinha.

Já fornos responder a TlfiJbunal por
imposição dum di'J1igel1'te do C. D. S.
de Loulé, Já fornos ameaçadas de ir
a T,nibunaiL por um di,rigente da ,FíE­
PU e .¡¡jg�a! teme;! que ir a TrilbunaU
por exi,gência de um ex.di,r';gente do
P. S. D,. Curiœo não é verdatde?
Curiosamente também, isto aconte·

,ce como r,efJexo de :imereC'idœ insul­
tos de que fomos ,V'Ltimas ·in,ocentes.
O verd\!idcil!o demclCratæ não tem

que ter medo da: J!üoerdkie de impren­
<sa e ¡por i'soSO 00<1 n·eve .sililenciá.la,
sob penæ de trai,r a ,FiberoaJde que diz
d�s,ejalr...

lBem <saibemos que «mais arnMca a

Aibie,tY4M.r>, tfUiem mais IfMma na 1haJ'­

dade», mws nem por i,SIS-O vamos dei­
xa!r de fruzer om:1æs na, «A Voz de
Loulé» e ,rooignaJr·I[1OiS à pa;ssivildadte
das tell'llpOSI da CeIllSur9l ... só :paJr� não
desagPaJdruf a- ruinguém e alUdar a bem
com Deus e com 'o ni-aJbo.
A c-n�tical de LU'Ís ,Perei,ra nem te­

ria ra!zão de exi.sti,r <se ,o dr. Tena­
zinha, .alO lClIllgCI da; 'sua fuga'l (Oar'rei·
·ra polHtica, �e tiv·esse oomportado oom

a dignidade, al C<lmpœtwra 'e a inte-
(cOTJltinua na pág. 7)

o Algarve em franca recuperação turística

FINANCEIRO HOLANDÊS
COMPRA VALE DE LOBO

Um do& mæiür,es e melhores em·

preendimentos turÍs'ticos d'o Algarve,
Vai!'e de Lobo, s-i-tl1'ado no concelho
de Lüw'é, ¡foi ccmprado por um fi­
na'nicei,r{) ho.landês, s,r. Sander van-

UM SOPRO,
UMA VIDA...
Atmvés <die «A V{:!Z de Loulé» rui'

guém -soube da! mm·te d·e Ulffia- peSiSoa
'fla praia de Quanteira, occ,rú'ida o

Verão pæssad'Ü, mor.te -que poderia
ter sido evi�ada &e es'ta prltia: na al·
tura' di�puI'>ieSiS'e d'e um rea-nimltd{;lr
(alpaJrel<ho de c'lrigénio). E,S'taJ ocor­

rência! chowu n-ãü só a ,leitor como

taJmbém um gmp" de ami,go5 que de·
cidimm comprar e CIf'er,ecer a: Qua.r-

(ÇiOo11JWlla na pág. 3)

Gelder, que se pJ!l.."'Para para inv'es'tir
grande' quantidade die hl!lldos para
tonnar es·te já importallte empreen·
dimel1lC\ na mrui& GOmiplleta e requin·
tada es,tância de férias na Europa.
O faJmoS10 ·empreendimento de Vale

de, Lobo 'Ío' ;proj'ecta'do e em grande
paine executado pC\! dua.s empresas
bri,¡;ânica<S: a' :Richllird Costa-in, UG. e

a TruiSlt Hówses lFo.rte. A Empresa

Gootain do ALgarve a;pÓls a 'r:evoLução
de 15>74 d!eci,diu peta �ua JLqui<da!­
ç,ão voluntária.

T-encionlt agora o &r. Væn Gel·der
continua·r eSite empreendimento, basi­
Calment,e dentr,o ¿ais .I'ñOlh31S 'gerais ,ini·
ciælmen'te �efih.i¿æs, embora. com bas'­
tames ail,teralções·.

À-n;teri>opmente o SP· vao Gelder
(i(}p·tbm<l na pág. 2)
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CO�MPRA ,VALE 'DE. LOBO

1.0 'andar, mails a nalscente ..

do préd'¡o denominlado mo-
00 4, V:,I:ômoure" Quarte: ra,
de'Siorito na OOlnS'e'rvatóri'8I do

Rieg'lsto P'red:"ail' -die Lou'¡'é slOb

,o n.O 36854, a tis. 112 v.o,
dio diivro 8-94" e' resp8<cth�o
,reohe'ilO oonlst'IWí,do, por mo­

biliário, . equipamento e deco-

,ra-çã,o .

L
.

I'

"
.Iou.e.,..

1978.

O Esc'r:vão de Di!reiito,
··Márib M�li;rí31 Toners Ve�ga

Ve'rifqu'e:i - O Ju:z
de Di¡nel�rto,

Jloão Marila, M\8lrtins, da SH-va

VENDE-SE
Horta do Ascenção

LOUllé, com 1 hect,alr e

de habitação. Info,rma
Te+e,f.' 24600 - FAIRO.

(4-4)

VENOE-SE
Ford C:onislUiII cl motor Di'e­

sei!. 250 oontos. Info'rma
Te!I'e'f, 65457 - QUARTEI­
RiA.

(4-4)
---------------

,COMPRA-SE'
Tle;rf1emo. :próx;mo de QIUialr-

tlei:ra'. Iinforma tele,f. 65457
- QUARTEIHA.

(4-4)

16-2-1978

SECR'ETARIA iNO'tARIAL
DE J.JOULÉ

¡¡e, ..
2.0 O s'eu :objecto con-

..
�i¡s,te. nia :exip'!'O'ração die agên­

. Gi;q'$ die vj�agens, unidatci!elS
hotel'e'�nals e 'Sle!us si'mill:arels,
nód'e!n:do dediC'alr4sle a- out ria

�Ic:tivida·dle, q:U8' 10ISI':- ,'S6Ci!'lOIS
aoo:rdiem e não sleijl8 pro:hi­
día 'pior I:m.
3 ..

°
- O oapi:t<ail Isociall é

de 1 '50 000$00, está klteiira�
mente f!ea:i1:za:dio lem diirlhe'ir'o,
e oÜ'rirelspondie à 'Sloma, de
tnê�s qu,o,tals do 'Va::or nomli­
na,1 de' 5Q OOQ$OJ Glada, pe,r­
'tenoe:ntieIS u!ma a' oada só-
do.

4.0,...,.- 1. A g'e¡rêndô da

sociedlalol� fioa, 'a' ca:rgo dias
ilrêig ;sócio's, . éfUle

.

delsidie já
fioam':, 'Ii1,ome,ª,dloIS g'e·rentes,

de

com ,diispensal de' oaUlçãKJ e

aOlm . r'emIUlhle�a.çãiQ OIUI n ã'Ü ,

confoinmel ror drellibe,radia -em

A:s:s'emblleJJa G e rail.
2. Pana a slociedlad!e ti'C'a.r

liettas die 1ialvür e orTi todos
iO,S actos 'e' contratos esera­

nhos 'aos negóO!OS da sÍQ,�
. 2.0 Cartóno oiiedalde.

,

. _(có'nt$11'1utçã,o d,!. pág; _Il rBste irá ser construído no. Iocal ' gUi'F reanimar 0\ 'g,mnldiaso projeoto ' .

,t,o,'-'a,l ou"

'<,,, oposto à actuæl estação de 'úJ:'Viços -'diê,.:yaJte· do I)(�bo'.Æê-,la COO1 grande 5.0 - A cessão "

comprara 'o .é(Irppe�nd;me·nta"«C)cei¡,n dru,':B\P; à ennrada de Vail'e:'dOl labo: f.ilimez-a, deterrnsiacão de vencer ,e Notário: IUloe;noia:dia Malr:il3 plar'Cliiaii daquotes depende do
Glub Ldà:·»"cc1ffi' li: área dé 40 hecta- e constará de uma -reóepção, escr,itó-' eXbra;ci�cfinârill! djplomacia. Para aque- Odíll;i!a: Sjrnâo .Cavaco C'cmslenÜmen1:JO'da"I$;::>de.dade,
r·es., LClgoJl que este empreendimento nios de veada, escritórios dai adrni- lies que confinuæm interessados ern

'e' Duarte Ch'a¡gla¡s aquém. fi.6ô reservado ó' dr;,
fique Iigado æ Vale do <Loba pela nistração e 101jaJs'. Haverá aindæ um destruir a econœniæ deste paês, para .

eSIt:rrudll! 'que vai, ser construída, -os recinto para exposição perrnanente que todos �:Eij.æmo5 ætíngidos pela mi. 'l"8I:ltlo die p:re!ferêndar elm pt:il-
®iÓi:s'�"l;lñ:pi::�élÚfilirién¡tá�i'-' âJbr'âê\g.'i'râ'6·· �"'dæs" t'áis1t&?,e" 1-bt�' 'pluràJ' -v�nda,

.

umâ s'êril(' dilS:eiii'pR<g6 ;�t6Æe,'''é°''�;¡faehr{:c'''='''''- �j'itlÍ:fíOO:;'�plairiã, "'e;fellitioIS' die
-

memo luglarr; e' "8'Cl'S'" "sÓG-ll];:fS
hma á-æa! de . oO.O.lleotates.. ." , agência! d;� aluguer de æutornóveis que es-te grændioso empreendimento puhl:iloa:ção, qUie por esor,i:t,u- não cedentes 'em s:egiUndip
¡ há Valle dO.IL"l5c, sofrer græhdes

,

sem condiator, uma -jIClja de mOi�Í!!irus, faz, parte da tal o�_iæ,da «recuperação ';181 dê' 23 do mês ooinrrelnive ,1,u:gI8lr. j,;¡knliter<l!ções'f Sim ti não. /Diz Çj ST'. van " florista, ttm' drug-store, um café, um ca,pI,tall¡,sr!a'», pois vrra er-ar centeo,as. "o."
.

.,¡

:Gelder:.@s;'àJntef'iore,sdnnelSprojecta"(jsta:be'.eciàtento de venda de r-efeiç.ões de postos...
de ,tmbal\.iha.... misa; inde- I'avpada! die fls. 82 a �4, do . 6;. - Conl�l�:ualra 'a- ,SIO'C!l:E))-

ifltlti!",üím¡tF'úlnJ:¡-iilrrtzæçã:r¡ 'd'e"l1dmeüiYccll" .,,, ,C(Jñ¡f¡eoci�onâidll!s' ""oã' itÍ'p.t).·, tãík1'Càwãy,c'e
_.

c ·

... '!i6)áJ"el: 'p·a¡rã""éj,i:!emi"'O'd;ei'if'I"'(j"<mB:5lil1<h--;¡P·=,""�ro:"I'l'.""""A"":5·Z:-;.<:de;''I'l'Oi1'ais"lp'ff1T-:a,�",.�"3,cloo,¡¡¡"..e'1'ii¥�1!�jj!¡¡jI<l!d!e,���o
tegoriæ podendo. considerar-se mesmo um;sulPer

.. rnercado. Serão ainda cons- e pretende escrævizær-ncs a intetesses escriteræs di:lve,J1s·a:s
.. db Car- de 'farl!ero"men:to 'ou inrte,r1ddçã:o

uma elas melhores do munde, e assim tnrldielS dois parques de estaosona- estrangeiros. tório acima rieiterni'ldlo, f,o;L die Uim dos SÓdiO:S, '8' CS
con,tinual¡;á w s-er. . merito siendo um palra œuto-CJJ11l0S

'
'

Contudo Œ projectos .dD �f.: van 'de ru�i,s'trus em trânsito e o outro para -Clolns1,;,tulída entre LuílS Allibrelrto SEiU'S herdeiros 'OIU represen-
Gelder vão rnuito além do que ini- automóveis das pessoas que l\Ii'erem GOIUVe!il8' F,e:rnalndes, João tantes enq:ulônt:O -Si quota
oiælmente foi .pr,evilsto. Muitos. ern- abastecer-se ao centro comercial, de- i\ Voe Ide iLoure, n." 6612 de 16·2-78 Mianulell, -die Az'�w:erdlol Fania e eS't:i;ve'r iÍ!ndivülsla, delsiglnra'rão
pre8lári<Cis, ·dilz ele, pr'et:e!1Jdem dilen- 'V'endo estes :fícær ,oCi[rcluída.s no pró- M

.

I die- S
.

R Um, qUle- 6i ''!jodols Irepnels:elnte
re" 'que' ,lihes, �ampr-em Gi$aJS ·palra ne- ximcl mês de ]UJIlIho. i fana ,reine- iOIU'sla 0,-

Il,aIS haibi:tar uma {)IU dUals' vez'es por :logo que o navo centro comerciail TRIBUNAL JUDICIAL ¿;:·,i,glul8's., ,u!ma- :so-c[ledaldie c:o- ,na sOIO:'eldlaldie.

æn,o, e ruSlS,im poderem ll!l\l!gá-læs ll! ou- es'teja CCŒ1c!lUIída os: actuai� escri>tório;; DIA COM'ARCA 'mel�a;lall piOir qUlorta:s de re's- 7. ° A,sl als;s!emblleli'8Is
,j)¡;¡¡¡S' peSlSOll!s: du.rante o res,to do ano. 'e llclja19 dei.xm&cJ -de s'er nec-eslsávios, DE LOUt'É pionsialblflliildiade HmlÍ'llac:la, nOls Gernal:¡S 'sl8lrão conv'O'C:a!dlas po,r
Mas' ,t] sr. væn Gelder prenende 'que pel,o 'q:ue o Larrgo jU:ll¡to à praia irá

d
.

calr!llas' ire:g:Í:st.ada:s, d�ir'Í¡g,jd::ls
Vate do !Lobo nIDO venlhll! a ser aipe- �Ier remodelado e lUJti,¡'¡za¿'o pam O\l!-

' te-rm'oIS COlns'talntes I. lOIS ·a:rtLl-

nrus' uma ,esltânciru de ¡férias maSi tam- t[(iS' fins" Aissi.m o æotuail ,esicfi,tório ANUNCIOI g:OS s:egul;lnt'e's: 'ao.s sóoio:s' OOim OI;ltIO dilas, ,die

'iÉYém umruZCln;t" resildénc'iarlt phmainen. 'ch·' ,"enda.s 5'er,á -Úrunlf'OIrmooor num 1.° _ A ,sodred:a:die 'adopta 'anrt!8,oedêndia, p:e'lb, :menos,
te ;oú sieja: lllmll! CD;inut1lidarde·bem pl<l,- <<Pub» ni'pidrmeilltei:Ó!g.lês e"possi:vd- 'a fkma -diei «F-elrnalnde:s, Fa- dElsde' qUIe' a ·lleli não exij;a
'n�ada;'e pi>6rvÚlar de'�enViçO& de apoio merite todor à'seu lnterioi pré�faibl1i. (2." plubVoa:ção) .

di ou1Jna:s fo,rm,a,lli!dlade's.
'êfLdérÚes' mide' faañ&fiais e 'criançais' crudO. em 'I,t1Iglafeüa e pósterimmente rila & Ro-dr:lglU'els, L a.», e

de·,.,.·.tÓidas as.i' naJcl."anælidádes' POSls.· ·rum 'ilJl, mOitltad01. . N di' 1 d M '10 tem a s,ua s'e:¿la na P,raç-a dia E,S1:á oOlnlf'Olrme:.
o ;:81 . ·le· 'arço, ais

"iver·'toilréio"M1'O:'iPll!tll!"trut; �êrã'6 nsé· OSIl\'Pér-mercadiY prus'særá a ser uti,
hor'als, nelsit'e Tr:buna,i e na Repúh:1aa, 53, 1.0 alndar, na S:e-orl8ltaln;lal NOltlalrrial1 ¿Ie

ce�SIá-¡ji,os' c,¡-;¡rui os rud¡;:qurudps sefiV,iI900 ,li�ilJçkl pæra: sn?,ck-har-. Pwvai¡e!men'e fneg!uelsi:¡a Idle S. Gllelmentle, L!OiU,lé, 30 de J¡3nieli¡no die
e viaibiJidœde,s ',que VaiLe'dà iLobo :ain· s'c'iá ainda éCinSitruído Um ,iesltaurænte· iacção lespie CÍla:1 diei v,enda' de
dá n�Ó1 possue; É :n¡eces¿iá'r� ciJo;s,trui,r ;·ch{.r;¡;ru&queira. Também D'este '�ector penhor n.? 60/76 da 2." Séc- na vi¡l:a e' oonc:e'lho' de Lo'u- 19'78.

umJJ e5IÇol'a, llima igrejæ; II'acais (I.e será ctins'Druído um pos,to dé p.é,im:ei- çãIÜ que o Banaa. P,olrw,glu!ê,s Fé; e ,cI:ulralrá pair tiempo i,n-
·ca.nVLv1o, '�entros cllMura\s, 'Il-in ''CÍ- 'r.(!S'SoiClOirros:,· .• -'

d A IA
.

:.

dete'nmiinado, ;a
..

! ,p,aIPtri'r -de' ho.-
.

, .

"J " .
....

'd d 't ,

...
;¡.� .hCj·p·I1·I·o·"r d,·\S·co.>,·eç.a' -.'...'n¡·,hk.

·

.. ·.P.o�. _.

,lo tantl:co move conHa
netnll!,'· iOJœs e CH3Jr uma; ,ree e' 'e' pns- in y � ""r =,

'pbrrtciJ coi!ectirv,oSJ (illutacair.!ios):" ,Chú>)' G6n�Hvai:-'se::.á.; e;s'Japd6j:íréVis· NOr\N'8'St Ho¡llst (píortug'all')
'.' .() SenhCif vain GeLder;' �tr�v6s do to aind{¡¡. ru ¡coo,�truç,ã,ó de 'UlU, .vesltàu· . U rqanização Imob�,líi ári¡a do
�;r<i;u:iteda que� r�i:enb.em,ehte CO[lJtra- mnrte de V :cat'egtxria. (cozinHa f:rrun- AII'g;a,rve, Ldia:, Ail!de'ii8'. do
toll, �;r. Glares, Feder, já tem cotliGhií- tes'ai) e' ú:m fiight-d,ub:

.

GoU, . Vi:l,amloUlr,a, Qu8lrteira,dos·. nOlVOiSl 'pf(�j;ectos que 'tomll!rão :AJs'slim l,aga que' ¡r rKIv.à r."ce,Pção
VwLf! d:el tabo no m¡tj,s compl,eto em· 'e'éI '�i.JJper,¡'nercaid;cr eOitæm em :!fun- e 'Má,rio M:'glulell dOIS: San-tois
'j)!'eenditriento do géner.d no :_A,J'ga!¡-.y,e 'oi¡orlll!menitb no futuro centro coin·er- Sanóhes H mulher Mari8
e ,trulvez .o mais :reqt'lintwd-ó em .tOda ci�1; &;�Má ,de &er neceslsiá.ria 01 trârr- Leonor :do:s. .Réls Oldv8'i,ria
,a EurcJpæ:'

'

, lll,to
.'

die i\Té!cU\,cl/ peslados,
. ads' àlf;rua· '.

. ,. . , S'an:ohes, nua M'ar'lano Coe-, A naviJJ, eSico!,a' cí:Iii-a arquitectura se men.tas ,juOIta à 'praia. FelalS mesmœs

;ihtegra¡;á' ,nCI ',aír,nbilênte' ,ja: eid,tente, rarzõ'e� ser,á wnstruí,da 'll!O laid.o:do lho, 12, 1.0, .esq.o, Setúbal,
vai,' sler !cü,n.stmkla '¡¡¡'·.Norve <dó. e'm- Hot,d iD. iFi�.ilpa u[[]. gmnde pJJI1(jue sieirã!Ü postos ,e.m pra'ç-a, palra
preend'imento,' (-orn. ,f,á'éLl- aces:sü ruo pæræ estruciolnwmenro.'¿e autqm6vei�, a

s,er,em arre-ma;tadols, a;QiS
œrÍ-Uamlento prindlláJl ie, carb viSitll! s'o- ''Prur,úir 'dó qUail ru;¡ peslsoars 'pll!SIS'<Hão a

bre um !p-e:q��o.: JaigCi� . óNd )é�: dG de91lclcrur-5le w pé pruræ 3J praia e para
mai:Q¡�es "'an-gols ofe-reddbs

Glriio,' ,terá 5lets' s'aiMJs"de ll!w!:aí.' <jüe s't o 'nava centr-o re¡:r,eativO'. lBs:pera,�se ac:i:m'BI de, 'f1elsp,ectivamente,
de�ti,nam 'respeoti,vft!lireriie aiO 'en¡srinO que ItOgOI CJ,ue entre ,em f\l!n.d-OIna· 336 !600$00 'e 80000$00, o

pre.prim�·ri:o; llaho:r�tórJo ,de t:sH:O- me!1Jto o slel'viça pevmæn,ente de ,!ranS-

"-íjui:mica" mú&ka; Bi:bhort'oca, srulll! de pOut:e .em! 'll!uta-mrr-o ü trâ:!1Sit-o de ll!U'

prof'es'&OI;es,.. tefei'oorilü, e um, ap¡¡¡rt,a,- tom6veilS reduz ,(,cl�s,iderillVe!:mente de
"miento' 'dasifihæcLo: ll!a·:.di,rectiÜf· da es, ['Oorma ru 'permi,tiJr ruO'S l'es'identes e

cal:ll!.·· No 'Pr�eÚü andll!t '¡f.¡cariio"üis.. tmistal& desil'ocærem-'s'e com mll!ior fa·

úMrudds, IquàJtf6 'dórm'it6riós corri 'lO çjlidruçle e ræpidez el1ivn�' iSiÍl� 'cæ&a!� 'e

·dlmaS'.' cada e úmru' -srula comúm; A o cel1lfw' iwmerCia1, - golf·e, .' clulbe. de
':esi::,6;I� .; chartnlir.�sle·r.i. Prince }lenry tenils, p,Filliru 'e qua,I'quer 0:Utr-Cl pop,bo
'Sthood: ;e' res,tlili¡ærr.t ,dia !fu¡,ii';á <dæ �¿¡or�l elo empr'¡;;endimentà, que ':pretepdam
'estO/hu't6m' ei mesunci norne em AI- 'd!irigi,r-is'e" , '.. ..

,

mancd, e 'dw' 'E�K:,¿'I'líi Novœ :'em Arma· Um ruspecto' ·espeçi.aiknente Í!li�eres'-

çã()' dJe,lPera, ,e ;!elõá cvmo' direcWr o sêJnte e qu�, COI1ls,�æ, delSI ,:plænqs" do
.

CÓir�cl!1d "iR. B .. lBpenc\1ley, dtando' a Sé. "run, Gellder é æ. poss:fv,êl cõn,9'tru-
súa aibe:Dturæ pravisltæ paræ ;i;s.te runó.

.

çã,o de ÍJJrnJ hélspit¡ill. Sendo(eslta régião
A 'esco'liill s'er¿; ài¡)aiada cem utn eœmpo ,tãD bqnúta ei d¡m� tã:o. �uaJV,é. e- o ar

d� 'fu�ebai,. Udb¡v p1\'ldnll!' e ut'iJI pica- ,dt) ffill!r 1�o ,sru¡.LMvel, :fudo ,levll! a crer

deúib:: �Itá ptevf�to' que esta funcione que Vali(do iLoibd "geria -o '¡o;cat idell!l
oom

.. ,CU!"S,CIS: . 'nactufilOfSI ,em inglês, e paira colher daen,�esl em, coflivft'l,es:cença.
·,pootu¡gti.ês, 'pa,m·'·adulitcis.

.

A,lém di's,to, como Vale do ,lohO' ,s,e

O 'projecto mruis am!bic-ioso que o eooCint-ræ ll! ,,tãd cur,tæ dilsrtância, do
Se[]lhOif van Gelder 'pretende ,realiza'r A'erCipmta Inter:nll!ci-oual: de Fa'ro, o

é a: COil\Sltl'lIrÇ&O da noiVO Gulbe de Te- Sr. van Gelder pems'a; qu.e este Ioui
nis' «Roger TJJy.lill» que ,Sle lS·i.tUlará a reuniriw ruSi mellhO'res. condições' para
Nascelüe ·de Vale do 'Loba junto ao a i1l!sltaJrução de um cefJJtr{)1 de reani·
«OceaJIl¡ Gi,UIh», nllJil] maravilhcsO! vale má,çã:OI e de cuirdll!dOlS' int'en,s,ivo:s, onde
reveSl�idol de pi![])heims. COllIS'tar:á de qæadquer, .doente ,em es,tada gmve pu-
1Z campo� de ,tenis sen.do dois 'em des�e !ser <lJSlSis,tido œtlé poder 'ser tmns:
term bæti-da; (saibro) e 10 com re- ferido! para um hdpital 0111 'Prura o

vestimento betumino�o (Ipara ¡redo o 5'eu PæÍls'. Um eminente car'l!ioalogi!sta
t,empOi). 'DoaiS' dosl cruID!pO� serão ca- estmn-gei.ra ex'pres,s:lu já o 'seu desejü
bertOl9 é wiu.dæ 'será lCotllsltruído um em di·r,j'gi,r mh :um centrü de cardio-

cailIllpo pam �riançalS em medidll!s re· lagiiæ.
:dIt2idaSl. " 'BOiC{)!l1!Drœ...se' æi!li.da ,em fas'e de Ipro-
'--Ü ,ediÆicio. de81t:inll!do à:o centro's«)c· jcicta 'aIS itl.stæbções' de l'ævandœtià; a'r-

ci-æl If.i<:JJm a1fæstado 'sei,s metrüs dc's mæéil's de géneroll ll!limentær,es, cine-

c:ÍctnlPo's" de tén:is, nllln 'fllano súpet1ior ma,
.' pg,peja: ·e saíla de ooru'erêhtias.

e mns'i,s'E!1á: dé uma ,loja; de airtigos Tudo i¡<¡,to é· na reæbdade 'uma bOla
de' teililS,. ÚlID' brur' cam servenÜa 'para nEitÍci'a' pa!m' o ALgrunve e' ,pl1inópad,-
o' lnrer>i,o(.. "e ·exteriOr ü:'iociria) e um in'ente 'prur;,¡¡ LOllllé, mnqelho a que
res'tll!ura'1lte. Nai caJve .doO 'mesmo ecH- Vale, dd .Lcibo pertence.
tído !focarão il1lS¡tœl'adé�' OS vesti4ri(ls, EmiborJJ Vll!].e ,da Iloha e o Oc-erun
ba;!-n¡lá;l1i,os e'· ,si:lÍuIia', aLém de qurutro Club sejrum já prí,vüegmdas' estârrc¡œs

camipos .de -«lsqua;&1i»-.-'prevê-�e-qu:eos '-'-'ófil!,ñ'¡;;â:ies;-'lOigõ qüle"-t6do� ,estes' prq·
min'Pdsl de �eni�" a; pi'5'Cina, ll!S' ins-- jectos' filquem- cClncl'lllÍdos e éltes em·

tala.ções nru z-onæ da: cruve ·e um bar pr,eendiID!en:to!s do,taJdœ dos lIierviçal;
provisório fiquem conoluída;s de £:o,r-: de rupdio qu� ü s'r. Vll!n Geld,er ,ima-
ma a poderem s'er uü¡'¡za!da,s dur'a'nt{�' gÚla, .eatão o AIgll!17Ve passará final ..

1978<. mente a 's'er, dwruo,te ,teda (j ano IO

NaIS. ú,tpooi.a:ções' do Clube d;e Te-' . pJJraLso que há muiro <se pretemIe
. nis ,væi: &er' coruSl�i:uido Um' aMeainento criar.
tud�ti'cOi qllle mnsii,stirá de '80 mo· Segundo nos' consta, mevece urma

¡œd:aIS
.
e' 1-60 aprurtrumen.tQ&.:- ,referência; ,especi-ad l!, 'il,drni,r,álvel acçã(!)

Os wotuã,i,s Caír,nlpos {k� tenis 'jiJ,nt� des�n'V'OJlvi,da pelo SE: Jphri Mal1getts,
œo Hotel D, gillliipa' ,serãio 'Con,ver,tido<s '. qlFe ,v·ei()f prura V,rul·e do Lelbo depois
num minr-dulbe pll!ra crianças com da .ltevol'lllÇãa de Ahrill e que, a.pesrur
jügas, bal-çJi,ç:os 'e rG,IlllfOcel. drus eoormes diificuMa:des, 'encontm-

Qutra impor,tante obm se¡;á a canIS· drus, ,C'Oo,s'egui'lF venoer os ma!ilS com'-
tmç:ã;o d'e um <:entro comercL311. pl,exos 'probLemalS de forma a conse·

V't'l':!:dalmentle oibri'9'ada ,em to­

cios OIS 'alOtas le' :contrô,tioIS, é
noce'S'sári,a' a a;ss�n,atU'r-a óe
diOlils 9'ell1elnit'els bal9tainc:Jío
q:ula,lq-u:elr ¡Jmia' para o r:n:ero.
expedilenltie:

'.

§ 1. ° - F,joa, p,roibidio aOis

g,e,nente'S 'L!,s!a;rem El firma so­

da!I' em, f'i:alnç8ls, ,aho,naçôe's,

O 2.? Aj'u,dian�e, .

'Fernanda FonJliels Sial1,ta:na'

VENDE�SE'·
TerrenOIS nIOlS Is'í,t,!I:)'s. die Bs­

Go'rIélpãiO', Eade:rn¡e', Alfalrmhe:ii-
';,r2Is: .B' L'8Igo'alsl, '. fre:g,u'8's:ila' ,dB'
A,lhu,f'eiir:a:. ,est;e. úl,t:imo. C::lm

C'OIndçõ<e¡s .' palra é:b:nlsitrU:ção
uirhall1'3'.
': TRATÀ J.' P�UÍV1A
SOARES, slQl:tç'ilvadior em A,I­
b!ufei',ra, - Tellf. '52495, qu:e
p:'el[i118 todalS aiS i,nf:o,�ma:çÕes.

VENDE .. ,SE
Kawa'saky 250. c:c. ¡Iralii!,

MOld.; F·11 -' 12000 Km.
65457Intolrma Tél·e:f.

QUA:RTEIRA.

J,

�-----� ------

l'

VÊNDE-SE
Apartamento mobi,lado em

Olhão. 650 contO's. In�o,rma
te+e,f. 65457 - QUARTEIRA.

Um,·
'Qutornó.vel

•

para 51
Os elevadíssimos prel;os dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.!· mão.'
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes

de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

..

, R'Li�. Serpa P¡"to, 20

�____ __ � • � � h__

Telef. 6216� * l_, O.JJJ.. É,

(4--4 )

(4-4)
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Ainda bem que Luís Pereira regressou
Ponqœe es jovens possuidores. de

ideais 'pu'res que vendam � contribuir
par-� umæ scciedade mais . justa e

equilibrada, fazem ¡fa! ta em rodos CoS

orgãos de comunicação social, o sig­
llwtáúo deu graças a Deus ao cens­

tater o regresso de Luís Pereira ás
·

'i ides j-o rna!lis,Üms,
A palavras que diz.a aos Ieitores

·

na 'ser artjgo «Regresso -- sã-a 'os'

meus' adversârjos oque me fazem vol­
tar», dernonstraœ hem æ vontade que
o anima ,de 'continuar t-ri-¡'h�l].d.o ea­

mmho tendente a evitær que o obscu-
'mntusmo seja o 'pão nosso de cada
dia, ·e os que se ,ju!lgam superiores
peIlaJS; pos,içõ� de prilVL!égiü qIPe
-OClvp�m e ;benSi materiaic9 que des­
fputam, &e CClnvenç�m que 'os :homens
vá,lem pellO 'que 'em bŒ� uz·ão pensam
e pr,ali'mm, e nã.o pelaIS benSi malte­

ri,æilS, �o seu al[icænce, e bené-!'ses' fi,lihas
.de partiidæri,smo 'pal'Íti,w.
Quando ·es;bocei �s linhas intiturJ.a­

ci� «]oomaJi,s<taiS 'COlmO. ,Luis 'Pereira

¡podem 'val'OJ:i-zar aJ impr,ens·w contri­
buindo pam umæ s'Üiciedade mai,s j,us-

ta e equil.ibrada» cuja publicação
coincidi u corn a db seu regresse, tilma

voz Íntimæ segredæva-rne que o apelo
não ser iæ em vão, No I Encontro de
Bscr: tores Algarvios, Deus deu-me
u 'graç� do primeiro contacto pessoal.
com Luis 'Pereira, e 'porque cheguei
à conclusão que a StH! forma; de ser

e sentir, 'de Face æ face, é tão real
cerno Œ que imprime ao que escreve,

corn -vistæ æ 'despertar 'em todos os

portugueses sentirnerrto da amor, ha­
ternidede ·e hurnænosrno, o meu cen­

tentamento ,fo·¡' inexplicável e a mi­
nha admiraçâo pelf quem, inexperient­
na vida, já alcança muito do que neces­

si-t.amo� 'p'am a construção: de umMun­
do mellhe-r, ¡fa� ao penta de 'r-oga'r æ

Deug que ,j�mai-s s'e ,1prugas�e em l.u£s
IPer.eiræ a chama que ü ,j,l'umina pa,na
difundir œs suas i,deias' que baseada"
nos prindpi·as, dai justiça socia.l ,e di­
reitoS! ¡dos ·s,eres hUimianos�:. uma! vez

em práti'ca podem t:rnrur mai·s suave

a nc;s's� pass'wgem pel,o v�J.e de lá­

grimms a que ,eohamrumo", M'undo.
J'()aq-t�i-m de Sow'Sa I1Íücarreta

UTIl sopro, uma, vidanœ
(wnMnuação da pág. 1)

,ijei.ra o dit-DI rupanll!ho d'e oxi§éni'Ü, O

,aparoeI:ho ,f'OIi oompraldo, fCii comuni­
caido �o ,sr. Pflts,¡dente da Jun ta de
F,reguesi� oque pOideria J.evantar o

mes,in-o., :s'endo æpenals necessário dar
recib,o ,come- -o æpar-elho .£-om entr'egue,
Só que,.. só que incomp.reem'lilve1-
mente o Sir. Pr,esi,dente da Junta de

!Fregue�iru æi'nda não d.eu CI ta'l 4'œSlso
para i,r bU"'CM {I a!pa.r.e\ha.

Ser,á 'qUJe o �'r. Prescdente ju,lga que
«ruq'lli'lo» .só s'erve pam o Verão?

Será qUie 'o :s'r. :P¡',esidente não "e

a!pet1cdbe dæ milidalde de ,twl ,œparelho?
Será ,qllJe o �,¡-,. 'Ppesi,dente só se

ruper:adbená dru utillidaide do mesmo

quando -el neces'sit�do fôr um seu fa­
mi,lia,r?

S,erá que -o 'S·l', President,e está a s-er

má,) aJoons'ellhadO'?

LOULÉ

at
AGRADECIMENTO
MARIA DA GlólUA

HOCHETA

SUla f,amHila" 'al Nm die eVI­

tar quai:qUle,r f.alt'a invlo,luntá­
ria, por delS:Cionheailmento
de moradas dais pleSIS'ÜlalS que,
dra qUlallquelr fo,�ma, Gompar­
t�:h:al�alm ,dia ;�,Ula ,dia:r, VlElm

tOIr:tllôlr p<ú bll,ioOo 'O 'sle,u mal�s
· penoharaleao ag'rade'Climoe'nt!Q: a

qUla,ntlo.s ,Sre: inlJe:nelsls,aflam pe­
'1'0 lelstaldo -die' saúde dô' ,s'a-u­

dios'a '6x'llilnta diuT'antle' la, dOleln­

ç'a qUia ia vi,t:mou le hem '8S­

",'¡:m a todols :aqUlelllelS< qUie a

acompanharam ,à IS,Ula últi.ma
mlolnadla.

Será que �er·á que morrer mús al"

guém p�ra 's'e ruperceber ,da gravidade
d8_ Hicusa em reœber um �parelho, de
oxigénio -guie Ihenef,ici,ará tO'da a pc-­
'pllJI'ação de Quarteira, 'e nb só ... ?
Ou será ,s,r. Presidente, gue Qua,r­

rei!r'œ 'j,á d¡'slpunha do citado< apa,rel'ho
qu�nd,o 's'e verÆi,cou a mc'rte que a

dmprleooa r,eferiu? Soe ,slim, pongue não
informou a peslsoa que 'generos�mente
faz tall, 'olferta poi!s< m*'c's preci�arão
dO' que agotæ "'e of'er,ece a Quarteira?

Como' gOVierna,nte delVe lembrar-'s'e
que �cei!fou um lugar :pua servir a

col,ectiovidade. lAs 'Pes's'='as que Iv-ota..

mm em si por certo -não esperam
lima a.titude desta natureza (diríam:;s
des'leix'Ü). SllJpoO;h� que a �lguém
que tenha .cC'nhecimento' desta sua re­

cus'a lhe mor,re wm ente querido peer
neces'si'dade deste aparelho, s,abe cc­

mo -Ilhe cbamM,á? Uma dáoc¡¡'va desta's.
'venlbaJ donde vier a,cei'ta··se de braçO'�
abertos, prura mai,s quem ,of.eæce de­

s'eja- -o œnonimak' e' 'apenas' des,ej'a
!leIIVoir a c-amunid�de an:de vive,

Sr. Presiden�e: s,empre que �,e ,l'he

¡põe um .prc¡b[.ema queixa-se da faIta
de dinbei'ro, rupes'�r d'� 'enonne boa
yontalde que s:empt1e tem m-OSltra'¿o,
neste CflJS'O -el dinhei'fo não está em

cœus,a, -o que 'par'ece f�ltar é ao encr­

me boa v-ontalde qUle Siempre tem mus­

trado para r,es'ol'ver outrO's pm¡hl ema's,
O que ee pas'Sia?
V�m:ls, 'su', Presidente; mais vrul'e

tfIJr-de que nunca, vá bu�'car 'c'u peça
qUle lhe trægam o apa,relho,' que o J.o­
cwt onde flmr,á não coas,titui ohstá­
cul,o ,e ,J.embre-se 'que dmante wdo 'Ü

.

an'o temos ins,tituições alber,ta's vinte
e quatro hOIais ,por dia, como sejam
a GNR e a GP, i'ndependent'e dou­
tr�ls -I'J\ca;'s mai6 aces'sÍveis '-a épolCa
ballnea:r,

fJs'PeIaima� 'q;ue ·este .al er,tal con tr i­
bllJa pruta. que tratemo's 005 pI,obl'emas
de Quarteim tiendo s'empre em conta

as interess,e.l' e nec,�'si.dades da gente
qllJe æqui vive e de quem esco¡]Jl€
Qua'rteira pærru as suais :fénilal5',

QUairteira, 16-1-78.

Manuel Bota Esp'adinha

Não se esqueça de Ipôr o

CINTO DE 'SEGURANÇA!
Olhe as muMa,,!!!

Armelim Contl'eiras & Gon�alves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

Res'id:: Rua dos Combatent,e< da
G. Guerra, n.· 14-1.·-Bsq,·
TeLef. 62919
Stand: Rua .Di,og-o LClbo Perei,ra

(brgo d,o Chafar i'Z )
Ú1m.pina de Gma

LOULÉ

ENTREVISTA
do Dr. Gucl'l'eil'o Murta
Na entrevista que o Dr. Guerreiro

Murta nes concedeu 'Por amável' de­
Ferência, lS,obre a personal idade e obra
do Dr. Ataíde Olrveira, editada no

nosso jornal de 216-1-7'8, por 'lapso
nosso, ,do qual nos peni'[enciamO's,
sa-u graíado 'o, nome do sarnbrasense
u�u�tæ que f.oi .Mænuel do Estanco

Louro, indevidæmente desjgnado por
GUI&talvœ Louro,

Aos'si,m o p�rágralfo, da entrevista
H!ferid a, onde s e l/h e Ifaz alusão, deve
ler-se: «De notar que, passados ano-s

um sarobrasense ilustre 'COIUl: prepa­
ração etnológica, Manuel do Estanco
Lo,uro esdrey-eu uma mano.grwf'ia de
S' ,Bnás, dilferent'e'ôw do iDr, Ata-ide».

Pela J.ruP&O comehdo ped�mc·s as

noSiSrus eSICUlS'alS·

MEDALHA DE MÉRITO
TURÍSTICO

A CalSa ,dio AoI,g�IlV'e aCalba de fomar

cOnihecime.!JJto, com muita s,ati'slfação,
da rutribuição, pelo S-ecr-etaria,da de
Eos,tada da Tu<rÍ.smo, dru Medæl'ba de
Méri.t-o TUDÍ�ti.(.o ruO' Presidente do
naS,so Centrü de InJo.rmação e Tu­
ri�mo, s'r, Hermen egi·l.¿.o Neves
Franc-o'.

Segundo �e 'Jiê .no -di'pJ:oma ,que
æc'ompænholl -o hon ros'o ga').rurdão, no

grau de pmta, es,ta d]stinção .fO'i atri­
bUÍdœ 'Por &eIIV.i'Qo� rel,ev�nte& pres­
tado.s a'J, tmi'smo por,tUlguês.
Também esta! Cal�a RegiünaJ se

sente mui,¡'O honrada, por vi'Dtude da
aC9ãO' de Neves PræncG' se ter rea,liza­
do rutratv:és dæ Casa do A!llgatlV'e.

Campeonato Distrital
de Ténis de Mesa - Equipas

InfoDmrumos que s·e encont,ram

�hertaiS' -ms inscrições para o Campeo­
nato ,em epí-gralfe œté a-o dia 20 de
·Fevereir-o do corr-ent'e runo.

.oSI Cen tro;s i,nteresls'rudOos ,em insGe­
ver-.s,e deverãu .a'pre�en'ta-r ·ruté à data
limite -os i:ndi,spensáoveis ¿"o'CUJmentos.

So1ici,ta-se que os Centr-os di!.igen­
ei'em quanto antes, no sentido> de

l,egælizscr a sua 'i,nscrição, e nã-o o dei­
xem para «a úhtma hOlra'»,

Quwis¡quer informaçõe.s wmpJe-
menta,res' 'Podem �er s:ohci,tadas a' esta
Del'egaição, siota na Tr,aves'sa Cæstilho,
11.· 3'5-2,· em F�ro, te].e!fones 23121
e 24148.

Campeonato Distrital
de BaSflueteboI - Feminino

Itt1lform�lIKS todos 'a's Centros inte­
ressoados que se elJlcontram æbertæs,
a'té ao dia 20 de FeV1erei-ro as inscri­
ções pæra o Campeonato em epÍ­
gmfe.

Os Cen tms inter,eslS aodo� em ins­
cr-ever-,s·e deverã'Ü 'wpre&entar ,até à dalta
1imi,je 'OlS necess·ár,j.os documentos"

Quailsquer inŒormæções' comlplemen­
trures 'podem s'er �o<lici.t�d� a esta

De1:egaçã'c- 's.ita na Traovess-a Cas­
tiloho, 35-2,°, em Fœr-o, teleL 23121
e 24148.

Notícias
BonAS DE PRAT.A
MIATRIMONIAIS

Festejararn recentemente as suas

Bodas de Pratæ matcimoniais, os nos­

%'S conterrâneos sr." D, Marim Odete
,M.igueJ! Vwi'r,i.rllho.� e o sr. João Antó­
ni-o Larnbueæna, residentes em Fran­

ça, 'prui!& do sr. Manue]: Migue] Vai­
rinhos.

O� nO�iSOS parabéns.

FALECIMENTO

Em casa de sua residência em

Lo,ulé, [�l'ec'eu n-a passado dia 20 de

Janei,ro -o \�'r. 'FroarnC'i�co S-ousa Cc'r­
æi,a, qu'e contavru 9) an-os de 'dade
e dej.x;ou ViÚNll ru s'n.' n. M.�ria Ana
da 1G0ill'Ceição.
O !&aud.oso extinvo era pai. dos srs.

Fna't1cwc{) ·de SoU's:a; casadO' wm a

sr.U :O. Vi,tór¡� de Sousa, JOIS:é Inácio
de S'ous,a, casado 'Ocm a sir.

a ,;o. Ma­
Ifia Loci'a! .cre Süus-w e das, ,sr.

as D,
Ce.9ahtilnæ .Jnáóæ de Sousa, casæda
c'dm a SJl, S,eba�tião Guerreiw da
Lu-z, ID. !Maria do Carmo Dias ca­

sflda 'com o sr. Ar¡,tóni,o dw Conceiçæo
Silva.
Deixou 9 n'etD'S e 6 bi�neto,S\.
- ICam œ idade de 8,1 wnos .fa­

l'eceu em USiboa, tliQ, p�ssaldo di� 2'6
de Jwnei·ro, ,æ no:sS-a conterrâneæ s,r.n
D. Mwri::! da Con:cdçã'0 Aomhade Fer­
r-ei,ra, viiúva dO' Isr· Fr.ancisœ, José
Fem'ei,ra,. qlue foi ,comerci-�nte dai no:::s,sa

praç�.

Roteiro de Ruínas
Romanas do ,Algarve
Veio æ l,ume, recentemeMe, uma

excellente hr-oohma, lti'tll'lada «Ro­
teiro de Rll'Ínæs- ,Roman�s do AlI.ga'r­
v,e», dru æUJtar iru do 'ilnvestigador aJ­

,gær,vi:o Joœguim Negrão, Consti,tui a

mesma um m�gn£fj.co �p'o¡o 'para
qU'�ntas pretend�m conta!ct�r 'c-om ,00

vestígiü's .da cUviil iiZ�ção romana no

Sul de ,Pol1'rugar.
Trata-,s'e de um 1Jræba.loho ,de acess,i­

vel ,coo8Íul,ta que '].o:ca,l,iza com preci­
sãü na! pDclV-Í.nocia aJl,garvia a's· várias
·ruÍnæSl !am;amalS.

Que se CU111pra a lei!
Aoos mer¡,ores de 16 runos .não po­

dem lS:er forneGid� bebidais akoólicas
nem se deve cO'l1senhr œ SUal entr�da
ou permanência nus tabernas, clubes
e 'Calsas' de i'ogos, �oIb pena d'e muHa

que pod e i r ruté 5 OO0'$00, em qu,e
i'l1'coJ1rem as d.onos ou gerentes' dos

estahel'ecimentClS, excepto quando 'Os

menmes se ffIJçam aoompanlhar de

pai:s, tutores ou 'Üutras, pesso� œ ¡quem
tenham sida ·con:fi-adas,
hto é 00 que es,tá determinado.

Agmæ alguærdemOis que 'se cumpra.
Na 'Verdæde,. é cOhlfrangedor cons'­

twtarmos como tantos' ,jovens (-ide­
�i=ente tanto de um 'GOmO' de outro

s'exo), envere-dam ,pelo< ak'Üoli6mo,
Vamoü'sl .]!á ver se, com taQ' medida,

Se endirej,ta o que tão t'Ürto tem an­

dado. E istü prurru bem do Portugal
de hoje e de ama!lJhã.

--��.----.�------�
SURDOS

últimas novidades em aparelhos auditivos, óculos só
de encostar à cabeça, sem fios nem pi.petas. Se tem faIta
de percepção procure-nos para fazer um exame e uma

demonstração que é gratuita. Prestamos assistência téc­
nica. Pilhas de todas as voltagens. LARINGES ELEC­
TRóNICAS para os operados à laringe. Pedimos uma vi­
sita nas seguintes Farmácias:

DIA 28 DE FEVEREIRO - 3.g; FEIRA

LAGOS
PORTIMÃO
S. BARTOLOMEU
DE MESSINES
LOULÉ

Farmácia Silva - Da,s 9 às 10

FarmáC'ia Centrol - Das 11 às 12

CASA

Farmácia Algarve - Das 17 às 18

F',a'rmácia Chagas - Das 15 às' 16

SONOTONE

Pessoais
A saudosa 'extinta, era mie dos

nossce prezados amigos e assinæntes
sr. Francisco Andrade Ferreira con­

siderado comerciante da' nossæ 'p'r'aça,
viúvo da so.

u D. Epi,t:Í'cial Martins -da
Silva Ferreira e Manuel Mariæ An­
drade Ferreira, ægente comercial, ca­

s,atdlo corn a' sr." D. Inácia Valentina
Pauluno Ferreirs; de: �!ll, Nuno An­
drade Ferreira, (falecido) e da sr."
D. Maria. Odete Andrade Ferreira
Bærbosa, casada corn ·0 sr. Rafæel
Martins Barbosa, iamã da sr-" D.
Mæriæ do: Carmo Andrade de Sousa
e tia ,do Presidente doa Câmæra Mu­
nioipal de Louiilé sr. Anüóni'O M�ria
.A:ndræde de S.ousa.

DeiixClu 7 netoSl.
O funetrul reœli�ou-5'e pa'm o ,cemi­

féria de ,Lo,ml'é.
À� .famÍ,lias 'enllut�dllJS> endereçamos

s-entidws c{l!Œdo'¡ências .

UMA PEQUEiNlA GR:ALHA

!Devido a um lamentá'vel sal,to de
[,in'baJ 'o.cünriclo na: no()tkiæ da forma­
tura da sr.U !D,r,U :D. Mar,i'a ,Ped'rina,
TeiiXeim Santos, não ¡f,o;' ref'er,enciwdo
que esta nO$,sa 'c-COnferdnea é c�-ada
com o noss'Ü co;ntenrâneo s.r. Dr. Hél­
der Manue]> 'Mrurtirrs' Gonç�¡'ves e que
aJmhc'3 fJes,i,dem em Bv-ora.

A Vo-z de LOLrlé, n.· 662 de 16-2-78

TRIBUNAL JUDICiAL
!D,A COMIArtCA

DE lOUU::

ANÚNCIO,
( 2. n puolicœção)

PHio Juíz.o de Di r,e� to dEl
co'marGa de 'Lou:lé, nos aiU­

tos de acção die divóra:o li­
f9;:0'sO c.om o n.O 222/77
que correm termos pela l.ª

:s'8Gção, em qu:e é A.utor Car­
IaiS Man ue,1 J aónlü Cab-r'it-a,
téanko de máquine,s, of'eIS,.­

deme em Mt,e '8' R é, GRÁ­
CIA MARIA DOMINGO'S Db
NASOMENTO SILVA CA­
BHITA, mu,lher do A�tç}r,
rie'sl' dien te em parte ,inoé'r'-[,a
da Hol'andia e com o úlóno
dom;ciHlo oonhecdo no Pàís,
n.o- .sÍtio do M'onte die Sr:i:ó,
keguie:sioa de Alte conC'e:lhiJ
(; coma-raa de L:o!�,I'é, é I�s't,a
Ré cit,a'da p'3ra con t'8IS tar,
qu,erendo, devendo apre's'e!n­
ta'r .a ,sua d/etes,a, qu!e poderá
eng,lobar 'a do pedido de -3'S··

sistê-n cli'a ju'dio' á'rila, n o pra z'o
de 20 dliials, que oomeç-a ,3

oo'rrer depo::s die finda �, dr-
I'ação de, 30 O'I·a,s, oont'adla dij
dlata da' 2." €) úl'Üma plubll;oa­
ção de'ste alnúno:lÜ,

.

Óonls:is­
rindo ° pedi:do em 'a acçã,Q
.sew j u:1 g,aodia. poJ1O'Ceden t'e ,e

p'noviHda, e, co'nseqm'lontemen­
te, s,eT de-Gllet,ado, o' div6rdo
ent-r'e A... 6' H" com bas'e na.s

aliínle,a's f) e,:a ) do mt.O 1778
do Códlilgo Oivi'l, atplic-ável
por força dio dliISPO,Sto, nos

a'rt.OS 1792 ,do mesmo Códi­
go e 4 do Deoreto 261/75
de 27 de Ma:;:o e 'O poeldiid,o
de as,siistênc!'a j,udidiári,a na

d:sp'enlslH total de p,reparOiS 'e

dia préviio pag,ame,nt'O das
Gust;a's, por paTte .do Aut,or

para que ao acção pOlssa
prolSls,eguk seuls trâ-mhes até
final, como tudo me:lhor
eoniSM do dup'liioadia, da peti­
ção i,nidall q¡ue se -enaoo!1'1.'ra

n'a secçã,o à dispolsição da
Ré.
Loulé, 26 de Jane'iro die

1978.
O J u':z de D,i're to,

a) Mário M�I¡"a 'foJ1r:as Ve'iga
O ESG�ivã'() die Dke:ito,

a) Jo,ão do Oalrmo Slemedo
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VIAG:E,M ÀS 'CIVILIZACÕES MILENÁRIAS
.,

12 - ISRAEL À VISTA

Rompendo as núveis, com a

força diabólica dos 4 motores,
o Baing 707 da TWA, leva­
-nos em 30 segundos do chão

para à ar.

Através da janela dizemos
adeus a Atenas e tomamos a

direcção de Telavive. É-nos
servido um lanche, variado e

apetitoso. A paisagem é a ha­
bitual: castelos de núvens que
nos fazem lembrar quantida­
des monstruosas de farófias.
Estamos a atravessar a par­

te oriental do Mediterrâneo; a

Europa está ficando para trás
e à frente irá surgir a Ásia,

na parte conhecida por Médio
Oriente.
Passada uma hora e um

quarto, recebemos comunica­

ção que o aparelho começará
a descer, sinal de que a meta

se aproxima. São 7 horas e 15

minutos, hora ainda de Ate­
nas, o sol esconde-se no ho­
rizonte ficando o céu com tons

róseos.
A esta hora, em Portugal,

já toda a gente sabe qual o

resultado do Sporting-Benfica,
que foi jogado ontem à noite,
para a inauguração do cam­

peonato. nacional de futebol.

Aqui, um bocado Ionge, não

(crovzl'i>nua 17'a pág. 5)

JUSTIFICACÃO" NOTARIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

2.º CARTóRIO

Notário: Licenciada Maria

Odilia Simão Cavaco e Duarte

Chagas

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que, neste Cartório e

no livro de notas para escri­
turas diversas, n.º A-52, de fls.
90 a 93, se encontra exarada
uma escritura de justificação
notarial, outorgada nó dia 3
do mês corrente, na qual José
Fernandes e mulher, Màrília
Bernardete Baeta Dias Fer­

nandes, residentes no sítio do
R ia Seco, freguesia da Sé,
concelho de Faro, se declara­

ram donos e legítimos possui­
dores, com exclusão de ou­

ti'ém, do seguinte: - talhão
de terreno para construção ur­

bana, com: a área de 400 m2,
no sitio dos Cavacos, fregue­
sia de Quarteira, concelho de

Loulé, confrontando do norte

e poente com caminho, e do

nascente e sul com José Gon­

çalves Rocheta, a desanexar
do prédio rústico inscrito na

matriz predial da aludida fre­

guesia sob o artigo n.º 1 810,
e omisso na Conservatória do

Registo Predial deste concelho,
a que atribuíram o valor de

40000$00;
Que o referido talhão de

terreno lhes pertence pelo fac­
to do mesmo haver sido com­

prado pelo justificante varão,
ao tempo solteiro, maior, a

José Gonçalves Rocheta e mu­

lher, Maria da Piedade Jacin­
to, e a Leontina Mendes Ro­
cheta e marido, Helder Rosa
dos Ramos, residentes na po­
voação e freguesia dita de

Quarteira, conforme t u d o

consta da escritura de compra
e vendá, lavrada em 29 de Ju­
nho de 1961, a fls. 22, do li­
vro n.º A-8, de notas para es­

crituras diversas, do 2.º Cartó­
rio da Secretaria Notarial de

Faro;
Que atendendo ao disposto

no art. 13.º, n.s 1, do Código
do Registo Predial, não é

aquela escritura título sufi­
ciente para registo, mas a ver­

dade é que os transmitentes
eram na data da referida es­

critura de compra e venda, do­
nos e legítimos possuidores,
também com exclusão de 0'11-

trém do seguinte prédio: -

rústico, composto de um bo­
cado de terreno arenoso, de
semear, com árvores, no sítio

dos Cavacos, da aludida fre­

guesia de Quarteira, confron­
tando do norte, nascente e

poente com caminho e do sul
com Maria Rosa e caminho,
com a área de 878 m2, do

qual destacaram e venderam

aquele terreno para constru­

ção urbana, encontrando-se o

aludido prédio rústico, inscri­
to na respectiva matriz predial
sob o artigo 1 810, sendo titu­
lar da referida inscrição ma­

tricial José Gonçalves Roche­

ta, a quem sste. prédio havia
sido adjudicado na partilha ex­

trajudicial e nunca reduzida a

escritura pública, a que com

os demais herdeiros procede­
ram dos bens da herança dos

sogros e pais, da primeira mu­

lher do vendedor referido, Ma­
ria Cândida Renda Mendes,
com quem tinha sido casado

segundo o regime da comu­

nhão geral de bens, sendo sua

herdeira, sua filha, a referida
vendedora Leontina Mendes
Rccheta, tendo aquele facto
ocorrido em da.ta imprecisa de

1936, sendo os autores da he­

rança Cândida Renda Mendes
e marido, Manuel Mendes, ca­

sados no aludido regime de
bens e residentes no mesmo sí­
tio dos Cavacos;
Que desde aquela datá, sem­

pre o aludido prédio, tem vin­
do a s·er possuído, inicialmente
pelo vendedor José Gonçalves
Rocheta e mulher, Maria Cân­
dida Renda Mendes, e por óbí­
to desta, por sua filha, a ven­

dedora. Leontina Mendes Ro­
cheta e marido, sem a menor

oposição de quem quer que
fosse, desde o seu início, pos­
se sempre exercida sem inter­

rupção e ostensivamente, com

conhecimento de toda a gen­
te, sendo por isso uma posse
pacífica, contínua e pública,
pelo que na data da referida

compra, 29 de Junho de 1961,
também o haviam adquirido
por usucapião;
Que em face do exposto não

lhes é possível comprovar a

transmissão do mencionado
prédio para o referido José
Gonçalves Rocheta e Leonti­
na Mendes Rocheta, pelos
meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Secretaría Notarial de Lou­

lé, 8 de Fevereiro de 1978.
O 2.º Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Joaquim
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.º CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­

tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
ontem, lavrada de fls. 105 a

lOí, v. do livro n.º C-98, de
notas para escrituras diversas,
do Cartório acima referido, foi
constituída entre Joaquim Do­

mingos, Maria Guerreiro Do­

mingos, Jovito Guerreiro Do­

mingos e Dilar Guerreiro dos
Santos Domingos, uma socie­
dade comercial por quotas de

responsabilidade limitada, nos

termos constantes dos artigos
seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma de «Joaquim
Domingos, Limitada», tem a

sua sede na Avenida General
Carmona, desta vila e fregue­
sia de São Clemente, e durará

por tempo indeterminado, con­
tando-se o seu início a partir
de um de Janeiro do corrente

ano;

Segundo --- O seu objecto
consiste no exercício do co­

mércio por grosso e a retalho
de lanifícios e algodões, ma­

lhas e similares nacionais, e

confecções, podendo explorar
qualquer outro ramo de negó­
cio em que os sócios acordem
e seja permitido por lei.
Terceiro - 1. O capital so­

cit.l é de dois milhões de es­

cudos, e corresponde à soma

das quotas dos sócios que são
as seguintes:

- uma de setecentos e cin­

quenta mil escudos, perten­
cente ao sócio Joaquim Do­

mingos;
- uma de idêntico montan­

te de setecentos e cinquenta
mil escudos, pertencente à só­
cia Maria Guerreiro Domin­

gos;
- uma de duzentos e cin­

quenta mil escudos, pertencen­
te ao sócio Jovito Guerreiro

Domingos; e

- outra de idêntico men­

tante de duzentos e cinquenta
mil escudos, pertencente à só­
cia Dilar Guerreiro dos San­
tos Domingos.

2. As quotas dos sócios Joa­

quim Domingos e mulher, Ma­
ria Guerreiro Domingos, 'en­

centram-se representadas pe­
los valores que constituem o

activo livre de passivo, do es­

tabelecimento comercial de la­

nifícios, algodões, malhas e

confecções que possuem nas

seguintes lojas:
a) situada em todo o rés-do­

-chão, constituido por uma

loja e armazém - de um pré­
dio urbano, na referida Ave­

nida General Carmona, desta
vila e freguesia de São Cle­
mente, descrito na Conservató­
ria do Registo Predial deste

concelho, sob o número vin­
te e sete mil oitocentos e se­

tenta e um, a folhas cinquen­
ta e sete, verso, do livro B-se­
tenta e um, inscrito na respec­
tiva matriz predial sob o arti­

go número três mil duzentos
e vinte, com o rendimento co­

lectável de vinte e seis mil e

quatrocentos escudos, perten­
cente a Vivaldo de Sousa

Domingos, Lda.
Guerreiro, e por cuja ocupa­
ção é paga a renda anual de
trinta mil escudos;

b) situada na Fracção C -

constituída pelo rés-do-chão

esquerdo, com loja, sanitários .

e 'terraço - de um prédio ur­

bano também situado na alu­
dida Avenida General Carmo­
na, desta vila e freguesia de

São Clemente, submetido ao

regime de propriedade hori­

zontal, inscrito na respectiva
matriz predial sob o artigo nú­
mero quatro mil seiscentos e

treze, com o rendimento co­

lectável correspondente de vin­
te e oito mil setecentos e dez

escudos; - esclarecendo,
Que o prédio se encontra

descrito na Conservatória do

Registo Predial deste concelho
sob o número trinta e cinco
mil novecentos e noventa e

sete, a folhas quarenta e duas,
do livro B-noventa e dois, e

que a constituição da proprie­
dade horizontal a que o mes­

mo foi submetido se encontra

devidamente registada na mes­

ma conservatória, pela inscri­

ção número quinze mil oito­
centos e cinquenta e sete, a

folhas oitenta, do livro F-de­

zassete, conforme consta du­
ma certidão lá passada em 22

de Abril de 1975, nos termos

e para os efeitos do disposto
no artigo setenta e seis do Có­

digo do Notariado e que a alu­
dida fracção I, pertence a eles

outorgantes Joaquim Domin­

gos e mulher, pelo que até ao

presente não era paga qual­
quer renda pela sua ocupa­
ção; e

Que eles outorgantes Joa­

quim Domingos e mulher,
põem em comum na socieda­

de, transferindo assim para a

mesma, o aludido estabeleci­
menta comercial, a que atri­
buem o valor de um milhão e

quinhentos mil escudos, cor­

respondente à soma do valor
das suas quotas;

3. As quotas dos restantes

SOClOS Jovito Guerreiro Do­

mingos e mulher, Dilar Guer­
reiro dos Santos Domingos, en­
centram-se realizadas em di­

nheiro, já entrado na Caixa
Social.
Quarto - 1. A gerência da

sociedade, com dispensa de

caução e a sua representação,
em juízo e fora dele, activa e

passivamente, será exercida
por todos os sócios que desde
já ficam nomeados gerentes,
com ou sem remuneração,
conforme for deliberado em

Assembleia Geral.
2. Para obrigar validamente

a scciedade são necessárias as

assinaturas de dois gerentes,
devendo uma delas ser sem­

pre a do sócio gerente Joa­

quim Domingos, o qual pode­
rá delegar todos ou parte dos
seus poderes de gerência, por
meio de procuração, em quem
entender, - podendo, no en­

tanto, os actos de mero expe­
diente ser assinados por qual­
quer dos gerentes.

3. A sociedade não poderá
ser obrigada em actos e con­

tratos estranhos aos negócios
sociais, tais como fianças, abo­
nações, letras de favor e ou-

tros semelhantes.
.

Quinto - A cessão de quo­
tas entre os sócios é livre; a

estranhos fica dependente de

prévio e expresso consenti­
mento da sociedade, à qual é

reservado o direito de prefe­
rência em primeiro lugar e a

cada um dos sócios, em segun­
do.
Sexto - As assembleias ge­

rais serão convocadas p o r
meio de cartas registadas . di­

rigidas aos sócios, com a an­

tecedência de oito dias pelo
menos, desde que a lei não

exija outras formalidades,
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 10 de Fevereiro de 1978.

o 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo
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D'ATAÍD'EFRANCISCO XAVIER
foi

do

OLIVEIRA

uma personalidade de relevo

Património Cultural Algarvio

A presente entrevista que aqui
.

grafarnos, é a 5." da sér ie, ilætegrada
m colectâoea de sondægens de opi­
nião '<li entidades alhgal'Yias de reco­

nhecido rei evo intelectual e cultural.
'sondagens essas relacionedas com a

obra li,tel,áriru 'e seu significado, do
Dr. Ataide Oliveira.

Desta feita tem Jugar o depoimen­
té} dru DIj." MARJA AUET.E EARI­
NHO IDAS DORIES GAíLHOZ, que
cingindo-se aJ mo.l des: .s<Ólbr'•. IS. de 'ex­

.pressão, 'nas' for:æece uma versão in­

terpretætiva merecedora dæ melhor
atenção.

P-ortaæt-o, '01 crtrudo d.e,p:'imento, ta,l
corn·O ltadas os ·co:o:géneres que t.emos

vi'ncb¡ a, pulb¡':'car, muito 'o:ntri.b>ue
pær-a .conúrmar a premência da ree'di­
d¡lção prOlpmita e .defendJda par es,te

jünnall, cabendo ·eæt·r.eraæt-o r·eal·ça·r, ·e,tn

s'i-mul,tânee" que as -declarações OCffi.­

p::adæs e ·em ,cur-s-o, prestgiæm SG­

bremæneira este 'por,ta"voz Jooul·e'tæno.
AMes· eLe ,prosseguicrmOls, impo·r·ta

revelar allgumaJs no�as bi'G'grá:filCaJs da
Dr. Mæria· AL'ete Galhcrz, de o:In£or­
midade com o criterio por nós. traça­
d() e .que dbjecti-va dær æ conhecer
a'Cls nossos ·lei.beires (} penfi'] ,do'S .o.o.s­

SOlS i.]ous>tr.esl eætr·evis,tædoos·.

NOTA AUTOiBIOGRÁ,FICA

Mitr.ia Al·lice IFaJr.inho das DOires
Gællhœ é .o.rutmæl! de BoJi¡queime, on­

de nasc·eu em OutulbnJl de 1929. Fez
a 4.' dæsls·e pvimári;a .em Loulé e o

CUl'SCi I i,cerul no ,li>Ceu de ]oão de

Deus, em FaJfo.. 'Frequentou a Fæcul­
da,de de Lentais' .de ,Li,sboa e é die-en­
cia·dw em 'Fiuolo.g;·a Rdmâ'nica. Tem o

Exæme de Estado para: a 'docên{;ia no

En's,ino' !P�eparæ:ó-r,i'CI e o Exame ·de ·Es­
truda parru a dCicêIJJc;,¡i no .EoSÍ'n,j Li­
ceæL Fo, pl'Oif.eswra do Ens·i.no Se­
oUllJldár:.a ofidat dULainte 19 an-aS'. É
actml!�mente funcionáori'a témi,cæ do

Quad'ro do MtBIC, pres·tando ·s·erviç:o
na !Direcção-Geræl· do Elnsi'ne, Secu·n·
dári-o. Tem tralbælhm puhli'(aJeLo.s .. Co­

lalbor.alção 0.01 cæm;po ·da .lioteratura de
v-ei<cula,ção PGlpdlær, na 'Puhli,caçã-o do
«Rama-nceiro p.olr�uguês» c-Gil.i.gido por
]'Ü!5,é LeDte de Vas,cc�'cellos e na ¡fixa­
ção(} ,e estUldcl do,s, textOlS· qUe æcom­

paruhrum a edJlçã-o do dislws de ,fol­
clore IwgioClnæl· Ipo'rtuguês que tem

vindo &endo fe;,tæ pelOSI Ar'qun¥"os. So­
flOWIS J'üI1tugues·es. 'Bs,tá ilntegrada na

CENTRO DE< INFORMACÃO
. ,

E TURISMO

DA CASA DO ALGARVE

EM LISBOA

[)rudD que' 'imímer3lS pessoa,9 e

AgêO'ciæs de Tur·i'smo, a 'exemplo(} dos
anos anterior·es , se' di,ri,gem a este

Centro' de Informação e Turi�mo pe­
dind()l in,formatções s'obre Apartamen­
tos, quartos ·()IU crus'a9 'palræ ælugar, na

épocaJ baJlnear, poderã'o aIS' 'pes�oas in­
teres'sada,s .en'V·ia-r" 'pæræ a nossa 'Casa

Regi'Onal;· Ruæ- Capel,o, 5:2.0-Dt.0 :-'­

Te]!erf,: 323240,' tad:osl -0&' el'ementos

..que j'UJlgaæffi co.nveríJi·en.tes, nes,te sen-
.

- ti'do; n'Omeadamenlte;· ·situaçã·o ··em re·
.

ferêirçi'æ a prruiæs, pr·eços, eK.

no estudo

Discorre a Dra. Maria Aliete Galhoz

l.ioha de acção n." 4 do I. N. I. C,
Rececha ·e Estudo 'de Literatura Po­

pular Porruguesa .e cujo 1.0 orienta­
dor é o PDGlf,. e Investigadcr Dr. Ma­
nuel Viegæs Guerreiro.

O questionánio apresentado cern­

ponta as .seguintes interrogaçôes:
1. - Quæl a sua .cpi,ni'ão g,ê·lb-re a

pcrsonæl idacle e a abra- l'iterár ia do
Dr. Ataíd¿ Oliveira?

2. - No seu entender quajs as

obras mais representativas d-o escri­
tor?

3· - Seria aconselhável e pr-ovei­
LIsia pana a culturæ pootuguesa a

reediçã.o dæs 'dbms do Dr. Ataíde
Oli've;'m?

4. -- A pr-ovi'deOJcia,r.. ,s'e ,eslsa -ree­

dução, æ¿ha'riæ conveni·eæte i,ns·erior-·s,e,
'Pæml.elæmente, 'uma ænáli·se C11íttica?

Respo�ta 'da Dr." Maria Ali-ete Ga­
lhaz:

LO - 'Franrcios'co Xmvi,er -d'At·haíde
Olirveilfa! foi uma persOinalidade de
r·elevo no eS'PUIdo e 'pres·ervaçã.c! doO

pMrJ�móni-o 'ClLhturrul ælgænvie., quer no

a6pecta .de -tradi'ções 'e r[.j,tem'turæ que
r.ecoFheu da tmn�m i ss·ãO' -ora;I, qu·er no

caJmJp:! da i,ævest:.gæç-ã.o e da pesquisa
em ¡fontes de o.rigem 'erudita, 'f! que

t,"mJbém se dedicou (monogrnfias, ·es­

tU'dos 'huslpórims).
2,.° ·e 3·° - As obras de Franc.seo

Xavier d'Atha,kle 01 iveira são todas

impcrtantes para a história particu­
Iarizada d-al Algænve, sobretudo Ine

que diz respeito a bastantes des sem

municíp.os ou a sua .terra natal, a

freguesia do Algoz.
Parece-nos, no entanto, que aIS' re­

cohhæs de taldClre terâo, como é na­

tural, mais imediata aceitação e co­

rmmcaçâo junto d.:, público em ge­
ral. Os «Contas Irsíæntis» ainda hoje
seriam uma oelecção apreciável, bern
como valiosa seria æ reedi,çãü d·:,s.
«Contos Trædióonai.s do Algarve»,
·do «Cane ionei·rol e R,cma'Œcei·f.C; do
A'lrgfllrve» (edi·ta'do tlm 1905), etc ..

4. ° - ]uilrgæmos· ma:$ neces'sáJrio o

enquad.ræmento temporaJI 'que lev-ou ()

<lili't,clr ml gosta e :per.si-stência' por eS'·
te� ·fralbæl:hos, bem 'como uma 'peque­
nit no:,a, s,olbre o .cr.i,vério coun qUie ()IS
fa: reaiJ.ir¿ænd'J\; is·s.CI æju-dæri,a à cOlm­

pr-eeo-s'ão, mailS 0erta, do(} ,va-lár do­
cu.mental e própri-o da sua obra.
Gmndes œpr·OIfundameotos críticos
taJllvez deves·sem ficar pa'ra c·s estu­

d:'cls'os' qUle nmæmente 'vi'es'sem a s'er­

vir·'se do� elementos lleva!otados pek­
Dr. d'Athæíde Olilvei'ra\.

UM RECADO PARA TODOS

p,o,l'
MANUEL FARIA

,Feoi em:pc,s's,rudn o -II Gc,'verno Con�­
ti'vu'ci-onæl, melhor di·z·enJo, o 8.° de\5-
de ao ·qu·edæ do a-nteri-o[ -regime. Aus­
cuhtæooa æ oQ;pini.ã.o da·s, populla!ções,
tilca-�e cem a ·'mpres.s·ão de qhle há
mai,� des'Cfença, do que espe.rænça.
.p.(,pqulê tænto pessi,ffi'i,smo? Será: q,ne
-neste .Pafs, jæmais eæcontfaJrem{,s um

GOIverno éaJp�z de nos' .gOlVerna'r, cu

s·erá que es'te pelVO 'só coofia em di:ta'­
duras? NioOgL�ém ,tenha dúvida,s, de

que temo�' ti.do pés>s';mo:s 'governan­
tes, mæs é al tuna: 'de recelf1hocermos.

que :S':J1mos mæUJs s'envidores.
'

A o:pi,n.ião geral, é a .de 'que CiS

contht·as> Ilahc,raJis, vão -S'er æ «'Som­

hr.œ negm»· deste Governo i-SltO é :a's

greves. des'encædeædas pOir ',o:rdem 'dos
sindiicalt-osr pê.cêpilStas, são à partida o

grande recei,o.
.

-Daí, {li recado pæra wd CIS
, -porque

nem todels s·ão 1C0offiuni.s,talS, erobo:ra
mui·tos s·ejæm· .dportunis,tals. É por de­
mæis salbi'do, que -os' .comuni,s'tæs deslt'e
P.a:í·s, não ·r·epresentaJm 40% dos tra­

balhaJ¿':)'res, 80% j.e;, mesmos dizem
não eencord-ær com 'grev·es' se)ovagens
e ¿espraposi'taidæs, no :fundo, 'e 'pelo
que temo� lVi,sto" todos> .alinlham .naIS·

mesmæs. Pürque hævemos então de
atribui,r oU'lipæs' a'olS comunistas, e dei­
xær de aneeLit<lir nos goover.nantes? Ou
a 'grænde mai·ori·a está mesmo inte­
res\5'a!dæ n·:J ·destr,oço económucQ- do
iPa,ís'?

Sincepamente não s,e compr-eende,
que o Zé, que_é tralba!l,hædar e di.z
ter 'Votædo no IPS, mal lhe fa'l,am em

greve ·esfre.ga rus mãos· de .conbente; o

MaJnel qUe tmballha e garænte qu·e
votOt! ,P�D, mæl· -9onha com a- greve,
d::' S'<l!'�09 de sati9façã.c:; (i, Chico que

PORQUE SE'. FOGE DO LESTE
«Os romenos .partem para o estrangeiro porque no

seu 'País vivem mal, na ins'egurança, sem direitos e sem

futuro'. Os romenos ficam definitivamente no estrangeiro
pois não- ,têm qualquer garantia de que, se regressarem,

_. ,ter-ão-- direito ra .outra saída... E partem porque a Romé­
.

.' nia· socialista não' tem necessidade -de homens - mas de

autómatos» - declatou o escritor Paul Goma que chegou
a: Paris, com a muníer e o filho.

,faz quæl'quer 'coisa e votou CDS, t.am·

bém co.mJpærtir]lha næs gr·eves. Com o

Duærte, que é 'comLmi,slta/sindi,calis,ta
e com rumbilçõe� totælitá:ri,as, uma vez

qUe o -pedem prc.mOlVer a ('hefe de
grupo, já ISle conta de há muito, mas

dos restæntes 'pensaJVa--s'e outra coi·sa.
Pda menolS, que er·æm cæpazes de tra.­
bæl'ha,l' ,paJra não(} morrer de .fri·e·; que
salbi,æm reconhecer que a fælêncim ·do
patrão, .provocava- 'O desemprego; que
um Pæí� só s'ahrevi·ve à custa do tra­
ibaJlho!

Um GCiVe�no SIÓ pod,e go'Verrn.a:r
bem 'qualod,y aljudado pelo :POlVO, que
somoiS todO's nós. Umæ greve 'nj-usta,
'só sur.ge quæa-do a mai-crria a c·ensen­

tir I A pr-opósi'¡'o de greves poder.á
pellgunt·a!r .. s'e: <s,e O'S ·Pwlfes's'Ü'res da

gmnde Li,sboa f i'zemm greve no pas­
sado 'di·æ 3 de F·evereir,D, foi por ga­
nlhærem menos do que -os da :Pr·ovín­
óa, ClUJ pO'r Iserem .comuni\5tas-? ·Pa'ra

d if icu1>tær Ci GOIVerno,. ,( u para a-nte­

cipar .a semana de Ca·rna:va:l, ·em mais
'um di.a? GrunhæOlC[Jo .mui·to e tr:alba­
I,bamla 'pouco, é a, pOll¡f¡:'ca 'de to.d>c's
nós, s·em nCI1> alp'eticebenmc,s que ·ha­
lV'emos d'e pa,gaJr com el·ev.ados. juros,
'eSM pclbrez·a de vi�ão. Porqu,e os G0·

vemos, gCIV·emænd.C1 bem ou mal, su­

cedem-'sre uns' aos 0uiros, a m i.sér i a

{Ílca e a-blnge sempre de preferência
es mæ;@ deslfa'vorecido.s, alquel.es que

semp.re ('c,nstituí.ram a S,Œa dientela.

Ma/iud Paria
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O·C O R RÊ N C IA S C OMUNI C A DAS
PELA PSP DE FARO

Depois de várias vezes se ter in­
trcmetido corn urna 'senhora, foi de­
Lda em ifhllgrante delito por esta Po­
lfcia, um indivíduo de neme Rogério
Serrano, quando abusiværnente en­

trou na dita residência, cerca das 2

horas Com pretextos para satisfação
OGiS seus f¡,ns indecorosos agrediu a

vítima cæusændo-rhe hematomas. Pre­
'sente 'em Tribunæl Ifoi, condenado em

60 dias de prisão remíveis a 30$0.0
diánics, 7 5.00$-0-0 da indernnização à
ofendida, 5-00$00 e 20-0$00 de Im­
pasto de ]us,tj.ça e Prccurador iæ res­

pectivæmente.

AíGRElSSÁO A UM Á;RBITRO DE
FUTEBOL - No jogo de futebol
no iEs:táJdi,o de S.ão :Luís em Faro em

8-1-78, entre as equipa:s do Spe.;ting
C. 'Farense e Futebol São Luis em

júniores, após urna falta apontada por
um of isca!' de Q',æha a um jogador do

GESTO

Há di,aIS ,fi,z uma ()IpemlÇão bancária
n.lt Agênci·a de LOlUllé do iB.aio:co Por·

tuguês do Atlânticol e, .æpós a eo'trega
dos 'paJpei.s' na Crui'Xa', dUsltr.æi-me a

CÜluveDSlaJr ,c-om um æmi.go e sa,í do
B8nco s·em esiper·ar receber o() ¿'i,nhei.
·rc· .qu'e me pertencia.

Só dei por .faJ1,taJ do dirOhei.DOI qualn­
do 'Gbeguei. a CaJsa e apesa'r de só 3
dilaiS de'peii,s ter podido ir a,0' Bænco,
o ·Slr. Humberto eotregC'u-me il im·

pJlriâO'cia .que guarda'fa, no que cum­

pri:u -o seu dever Ide f'uncionário ínte·

gw.
SeÍl que a justi.ça não 's'e ægradece

mæSi quem æ pmtirea fjca-nos nco cc·r.a­

ção e IPor .1\5'50 nãol pos,so Calla-r -o meu

l'ec-orrhecimento ruOI ,funci.oœri-o ban·
cM,io perante ,I)¡ ges·ta de hones­
·ti:da,de do Caixa dæquele Bænco.

Loulé, 6-2-78.

VIAGEM ÀS
MILENÁRIAS

("ol1Zjrnllaf�a da pág. 4)
\

temos possibilidades de saber­
mos nada do que se passa na

nossa terra. Ainda tentamos

comprar um jornal grego mas

desistimos, porque os olhos es­

tavam a ficar em bico; aquilo
era como se foss·e chinês.

Chegámos a Telavive preci­
samente 9.9 minutos depois de
termos embarcado. Do alto, a

cidade apresenta--se-nos já ilu­
minada; é de grande extensão
e enoontra-se bastante espalha­
da sobre terreno plano.
Logo que o aNião poisa e es�.

taciona, soldados de metralha­
dora em riste vigiam os mo­

vimentos dos passageiros. É o

resultado de úm estado de

guerra entre judeus e árabes.

A entrada das instalações do

aeropoflto Ben Curion, em Lod,
somos recebidos por uma amá­
vel assistente do turismo que,
em bom por�uguês, nos dá to­

das as informações que ne­

cessitamos. Diz-nos que, para
evitar futuros dissabores com

países árabes, se os visitarmos,
os passaportes não- serão carim­
bados, mas sim uma papela­
da que teremos que preencher
e que ficará em poder das au­

toridades israelitas.
Embora tivessemos viajado

pam oriente, a hora local está
atrasada em relação a Ate-

Farense, não confirmada pelo á�bitro,
() jogador 'Damião, da eqmipa adver­
sária, dirjgic-se ao juiz da partida,
em termos bruscos, agredindo-o, pelo
que foi detido pela PSP æ),i em ser­

viço 'que C! remeteu ao Tribunali ].0-
tal

'f1ENTtATIVIA DE ASSAI.TO A
UMA IFiAiRlMÁICIA - Cerca das 6·'3.0
hOlrrus do dia 11-2-7'8, um ·indivíduo
desta cidade, de nome Carlos Mar­
tins, tentou æS's'æhta,r al Faomáciæ «Pau­

la», partindo um dos vidros da porta
de entrada-. Porém, ao ser pressentido
por um dos empregados que dormia
ni) interim, pôs-se em fuga. Aí ertada
a IPSIP veio æ cæpturá-ilo momentos de­
pois nas imediações. .Næs averigua­
ções aJ que se procedeu ooncluiu-se
tratar-se 'de um indivíduo que censo­

me d.�OIga, pelo que é de ,p:,ever que o

assaleo que perpetrou, sem êxito, se­

ria, pa·m obtençã·o de tail' prcduto:
.Peres·ente em Trilbunfll! foi, conde­

nado em 20 diaJs de .prisão vem&veis
a 3-0$00 'por .dia, -3 dias de multa a

30$00 di·ári-OoS, 400.$00 de indemni­
zæçã.o. à !Færmáci·a, 40.0$.00 e 200$00
di' Impostos de Justilçæ e Precurado­
ria, respecti,væmente.

RIBALTA
No Tea,t�D da vida,
O :Dræmæ é a miS>éria.
A ilnveja, a intriga,
tudo 'o mais, é Comédia.
Sia æl1egl'es Revi'SltaJS
aiS 'O'005'S aJS Ílr{)Jn i'als.
A<s ælma'S ,são coris-ta's
e 'Q.3 'celliáúc� s-ãü O'S dialS.
Nós �IOilIlIG'S (}oS æcro foeS,

ca-da .quæl· �um pe.r<so.o.á'gem,
al'guns sã·o {aliS! s·enhm®s
-os outms al ,cr.iadrugem�

,

A (·cns·ciência, lé -(JI ,p.onto

que ba:,xinho- nas s'f'lgæda,
Atpás do pa,ko -o des,�inCi
inf.aHvel Contra-Regra.

L£101111d de SOlJlsa

---�
.._'--

CIVILIZAÇO�S
nas u ma hora. Tornàmos a

aCertai' o relógio.
Pela primeira ¥ez, em aero­

porto-s internacionais; vimos à

disposição do público vastas

quantidades de carrinhos PlU"a
transpol1tarmos as bagagen,s.
Em Lisboa há .meia dúzia e é
de ver quem corre mais para
agarrar um. Mas Toronto, no
riquíssimo Canadá, nem um

vImos.

Já estamos no aeroporto há
mais de duas horas. e estamos

a sentir difi,(mldades para ir­
mos até Jerusalém onde, já
marcado- de Lisboa, o Hotel
Embassador nos espera.
Em conversa com um israe­

lita que falava lindamente o

espanhol, mostrou contenta­

mento pelo aumento de turis­
mo dó mundo inteüo para Is­
rael. Disse...,nos que o .país ne­

cess�ta de muito dinheiro para
se reconstruir (já ,tínhamos ou­

vido semelhante conversa, não·
sei aonde ... ). Constituem um

povo amante da paz, mas têm
sido obri.gados a estar constan­
temente em guerra, acrescen-

tou.
'

Um autocarro chega. Entra­
mos. Val!11.os para Jerusalém, a

Cidade Santa.
M. Va·zão

Próximo capítulo:
13 - A Terra Santa ao Lon­

go do Tempo
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CASTELO DE LOULÉ
(COi/lfÍ1Ulação da pág. 1)

toado casar.o de mais' recente factura.
É compreensjvel que ante o vetus­

to e o enigmático das rnurabhas, vel­
tadas para a P�"a!ça Afonso III, que
parecem agarradas a um passado bé­
lico de Iuta entre cristã-os e sarrace­

nos, o visitante seja tentado a cen­

tactar de mais 'Pe�to com as suas

pedras, testemcnhæ, mudas de íncon­
táveis façanhas e procure penetrar [lO

seu reduto, para dali também mirar

grande .pærte de Loulé, que se der­
rama IV seus pés.
Guiado pelo unstinto de orienta­

ção ou por indicações colhidas nas

redondezas, o visitarute cueioso não
conformado apenas com 'o aspecto ex­

terior 'do castelo, dicige 0'S seus pas­
sos para! a Rua 'Paio Peres Correia.
Aí, nessa ærtéria nã., vislumbrará

quælquer elucidação ,v,is,ivel, que o

faça cien te de que O> acesso ao cas­

telo se efectua doe facto por aí, a

menos que recorrendo ao velho há­
bi,tü d,e que «quem tem lingua: vai
cL¡¡¡r a !Roma», .s'e di'rija a algum trano
seunte cá do burgo -ou ·camerci-æ[lte
dI) J'ocal, e entãa ISte wperœba que
des!tra!ncændo {J' t�i.nca de um velho

portal de madeira, dê de car,as com

um Mrio que mnduz às< amb.ici-ona'­
das ffimru[,hæs.
A:a dar ingress'o porém a �e re­

cin'to ves,tibUiIIM, -o pensev,erante vi­
sitænte s!erá na certa ¡¡;cometido, à

'jJl'imeiŒ' reacção, de um impulsa de

lS'e ,retiræt.
Nes<s<e ,local, que a- reverência CCl1-

temlporinea mandamia !.adear de uma

sób.ria di,gnidade, depam-s'e um rus-

,pecta des,olrudor e até repelente: -il,s
detritoo e um cheiro nauseabundo
marca¡n1 insólita pr'esença, que æfæs,ta
os menos :pertinazes.

Há, contudo que contar, ':om aque­
l'es que 'estão dis'pos�os: ·ru levar -até
flO fim oos �euSi .propós,i,tos .. , e urna

vez vencida a meslpera;da vaciLação,
00 vill i,t¡¡¡nte, depois de urn ,reconheci­
'mento prévi'O ,e uma mi-rada pelas
,CC11lSI(¡ru:ÇÔes em pa,rte ,arbandonad¡¡¡s,
'wns,i¡ga ac'ertar na escad;¡_ que liga
às mur.alhrus. Uma vez atingidos o�

.

s,eus ,objectivos, é 'po�sívd que aí,. já
,a,n.te {) I,a'geado nu d¡¡¡s' ¡¡¡meiæs, ell'20n­

tre a jus'va compensação, pois, devi­
·do à sll{aJ�.s01:id'àr e' ,pétrea textura, os

se;l:s" vé;(�:mes ·e campl.ica;ção não só
'�es,isÜram àJS' intempéries das centúriæs
<iOAlO. à jncúria d.as. homens.,.

Ora, parece·nos que é tempo de

QUARTEIRA
Se pretende a,lu'g:alr ap1al;"­

t,amlelntos mohi'!éK':lo:s p'ara a

épooa .de V'elrãlQ] clontalotle-,

,::nOls pe'lo ;t::e'!iel 65457 -

, QUARTEIR'A.

sacudir e até verberar a negl igência
ou a urrdifeennça do organismo que
super.intende .a! conservação dos mo­

numentos nacionais.
Loulé, apercebe-se que os seus va­

lores ,pa'trimoni�i� podem constituir
autênticos pcotos de atracção e até

enquadrarem da melhor maneira, co­

mo legendas cubturæis, a essoutro car­

taz do Alga-rve, conseguido com as

belezas naturais,

Quem é que zela por este estado
de coisas?

Ou par outra, quem é que pactua
com o maoasrno e ·:-om a apatia?

J. C. Viegas

T R ,A N S P O R T E S D E C A R G A L O U L E T A N A, L D A-:
SEOR.ETARI,A NOTAFUAL

OrE LOULÉ

1.° Certórío

Notár.o: Licencíaco
António da ROS'3

.aa S illv:él'

¡\lu:LJ
Perevra

Ceroifioo. palra efeitos de

pubrlic,a¡çãlo, IO s,eglu,ilnte:
Que' pair escritura de 25

de Janeiro findo, lavrada de
f,!!s. 72, v», ;a, 77, ,do ,I'¡vro
n.> C-98, de' notas para es-

ADELINO & EVANGELINA, LDA.
SECRETARIA !NOTARIAL

DE LOULÉ
1.° Oalrt6rriiO

NOitá'!1i,o: Uoe:nDirado N uno
Antónüo da ROlsa Pie'nei,r'a

dai S,i,lva

Oe'�t:,tico, plalr:a ,ef'eito.s Cie

puhHaação, q:ue pair €¡sGnitu­
ria die ho.je ,iravrada die tl's. 98,
v.o, 'a 100, dico I]ivlf'!o n.O A-98,
de notas para escrituras di­
VeriSlas·, dio Cartórn:o :aa;lma
r'e'fe!rridlo, foi oonls:thu í-da len­

Ue- Adie,bno LapelS, F:elmande:s
e Evang'e'h¡na Malriral dia Sillvra,
u ma so'oiletdladle Clo:m:eTo:ICi,1
p'Üor qUioba;s de irresprO<nsab +1-
dade, ]limi,tiarda, nOIS t:e,rmos
constantes dos a r t i g o s se­

g'uinlles:
Plr:m,e]:rl1o A 'siadedade

aC!opta a �:rrma «Aderlino &

EV3lng!eH-n:a, L'm:ta,da», tem a

sua $lede no sít,io de, V<l,lre

do Lobo, f,re'guelsd¡a, de AI­
man:S:II, conDell'ho die LOUrI é, e

dumrá pair 1Jempo rindiertle.rmi­
nado, 'al pa'rÜir die horjle;

Se'g:undro, - O ,s:eIU o:b�ec­
to oons;lsrt:e no lex'elrGÍoio da
tnrd!ú s:tnila] e oomérraio die
110s:taUir,ant'e e bralr, p:oidlelnrdo
él,'ndia :explomr qU3llqUierr ou­

tro 'ramo, de- ntegóC'io, em qure
OIS sóoiiOls aiGorrdlem' e slelj,a
pernmi<tido por ,hei.

Te'roe,ill1o - O üalpirt,al so­

o:]all, ,irnt:e,irr-amlenrt:e' ,rl8larldlzado
'em dinhl8lill1o, já eniIJ!1ardb na

Fábrica de Pastelaria
Fina

RUA DO MATADOURO

Telef. 62503 - LOULÉ

FORNECIMENTOS PARA:

Pastelarias, Hoteis, Cafés, Casamentos, Festas
de Aniversário, Banquetes, etc ..

FABRICO DE QUALIDADE EM:

Bolos de Aniversário artísticos, Bolos de Noiva, Bolos
de Batizado, Tortas, tartes, grande sortido de pastelaria

fina, et,c.

Especialidades em Bolos Regionais do Algarve
e D. Rodrigo (fabrico de Lagos)

LAGOS, LOULÉ, ALDEIA DO MAR, ALDEIA

DO GOLF E VALE DE LOBO

:A_ venda
nas Pastelarias

e Supermercados AMAZONA.

Ca'xa Sooíel é co montan­

to ,die centio! e ci'nqu,e'nlua- m:11
'eISIC'UIG¡OS, e' elsrt:á diivoi.di::d;o· e:!il

duas q u o t a s iguais de se­

'tent.'ar e -aim co m:11 'e'sc:udols,
pi2!rt1enDendio Uima e Giardia 'Só­
oio.

Quarto - 1. A g,errêlncia
da ,s'ÜOile'diade, d!sprernls:aldta
de caução, s,errá -ex,eroi,dla pOlr
todbs -as, ,sóc:i'Ü,s, qUle ,dlelsde
j,á fioam no:mera.dloIS. ge]nent'es
Calm, o,u se:m 'l'Ie'mUlnrelllaçãro,
conform,e' for €]sltabrellle'c;do
em ASrs em bllrel;lal Grernatl'.

2. P aira< 'Ü:bni'glarr vall,i,dram'en­
te' a sü]c1edade' boaSl1Ja ,a, ra¡s,-

s,:lnaltUiJ1at de, qru:allquerr
g'eri18lnlte.
3. A 'siO'oiJerdade não pode­

·rá rs,e,r obrrigradla em acuas e

contrato's €rsrtroanhoIS' a'Üs ne­

gócios slool'al;'S:, tlairs como

fianças, abonaçôe's, lle't!!1als
,de f'avolr e outro,s lSemeilhan­
tels.

Quinto - Não são eXlgl­
VOllS pr�eiSlbaçõ.es ,s,urphemenM­
re's ,atO oarp:tal soc,ia( mas

ais ¡somos pOldelrão �arzer
'Os suprrj,mentOiS die que g.

Caix,a SOIO:!3<1 Call'ieça-, nals

oondriçôels 'acÜ'rdardials em

As,sembrlerie Gre'rall, exprels-
sam,enrte cornvooada parar o

eiie,itto.
Se,xto - 1. É ,I,ivrr,em:entre

p,elr:mirtl:-dla entre rOIS ISÓC-irorS â

oes,são de- qrulo'tas Ino todo
ou em .parte; - 'a esilJranh'Os
só prorde'rá e,�eotiuralr-s,e' oom

prévio e expresso consenti­
mentiO ,dia sooil8:dlade-, à qua'i
é slem pre, æ's.eirvado' IO ,ddJr:e i­
to de- pre,fe,rê:ndrâ em pni'me';­
ro tu,gralr e a oadla um dlo'S
sócilols, em s,eg'ulndo.

2. Para 'a oono�eltiz'ação
ders,te diimito dleverrá 'a DeiS­

são ser comunioada à slode­
dade e, ,a oada ,um do's só­
dais, 'Por C!alr:bar mgdlsrt:-adar,
com av::s¡Q; de' m'Oerpção', fi­
Gain db deos,de já e'slt.'abeleoi,dlo
que 'Ü preÇlo cor,nespondelrá
ala va,lorr ]nom,inal da qruota,
aonesódo daiS fundos de 're­

sre rv:a dai s,o'Di'edardie.
Sétimo - Quando 'ar I'ei

não exigir outras fomalidades,
ais ,re;UlniÔ'e-s Idla, ASlslemhl:e,ia
Gell'1al se'rã,o com vOlCIaidialS plorr
car1Ja S ,re-g'is,t'ardals, dl:,rig,i daiS
'aos sóaios oOlm oirto ,di'a]s,
de ,alnrtle'oedênda., pe,lo 'me'-

sóoio

nOls.

Está conforme.

Se-oretôlr!a
Loulé, 2 de
1978.

N oota:riail
Fevelre-i!ro

de
de'

O 2.° Ajudante,

Fernanda Flol1rt!es Santana

er .turas ]ólilve:rsrals, do Cartó­
rio acima refenido, foi '::'IS­
sol,v:rda a socledade corner­

oÍ:al, pair q uotas ,de resoon S'3-

bü:dladre, lirnitade, Gam .secie
!la! cidade die Si;1ves, que gj­
rave sob a firme de «Domin­
g!OIS Lo-a & Flillihos, Lda»., por
incorporaçâo ,na' s'Oioire.(Íiadre
também come'mi'a! por q uo­
tais de ,nelsrporn,srarb:lllÍdarde ,!i­
rnitada, corn sede nels:t'a< v,ja

«Tænsportes 'Gle- Carrglâ' Lou­

íenana, Lda.»:
Oue por t'arl falena '3' socie­

dade' :;:n corporante ficou GO m

um capiMrl sociel de
1 090 000$00 corresponden -

Glo '3< cada um dialS seu S ún i­
C'OjS SÓOiOIS, António de Sou­
sia Churnbinho. .Jcrsé T'erixe,i­
ra' Co'e'lho e I\!Ila;n.ul8l1 da: P,i]e-
dade', ais quotals u:nifioa-
daiS, ,r/€ISpec:tlÍvalm!ente., ,de
363250$00, 363250$00 e

363500$00;
Q u'e alU'm!en1laralm o. oôpital

Isochall: de, 1 090 000$00 palra
1 100 000$00,
:m1en'to nlo

'10000$00,

:uelnrdo rO- au-

mlo,ntialn:Ue. de
sdJdlo !Slubsorito

peilqs m,f-erridlo]s 'SÓCtlo:s, com

,ars q ulot:aIS, r,e,srprerct¡j]vrarme:nte"
die 3 334$00, 3 334$00 e

3 332$Ú0, pe,lro q ure, oalda u m

GbIS, ar�lurdlildlo,s ISÓc-'OIS, {i.oo'u
P'Ü\Sls'ur:n.dto as qruo:llals" no va­

ment'e ulnijiiGaldars" 'r8isrp:ecti­
vram8inrlle, de' 366584$00,
366584$00 e 366832$uO.

Qu'e c'ada. Uim dais .sóc:os
Ànrtóni:o ide' s,oulSta Chumb,i­
nhrO' 'e jOlsé "Gei)('e,:ra Cü:e:ho,
div:di,Ui a sua: qruona do, va­

!or nomilnall de 366584$0),
em dru!als nova,s qUlotals, um'a

do v .a ri O ·r nOlminal ,de
297 000$00, qrue ners,eorva,mm

palr'a s,L e ouruna de 69 584S
que c:e,cla,;'arm, relS-p£lctve­
menote, a- Víto r José f'li u!ne s
Te-ixei'l1a e a V:icé]!:io M,aniul811
O,lr: ve';,ra e S o UISla, tendo o

sócio Manuel da Piedade, di­
vid'do também ,a Isua quota
eh v :3':1 'Üo or 'n.o:min'a'i ele

366832$00, em três n o vas

q u'Ü'tals" luma- do vraillorr nrOmi­
nail ,die 297000$00, qure talm­

bém ,r!eS"8'rVIO,U p,arra ;s:i, e- odU'BS
de 34916$00, que oede'u
u,ma: 'a' oardlar um dbs re:Feri­
dios Vítor Jo,sé N'urn e-s Te,:­
x.ei:rra e Vicéir'Ü Man'ueJI OoJÍ­
ve,jif'a e Souls,a, ]e ,tendo o8rS­

tes cessionários u n i f i c a d o

tram bém ais quot'as ,adlq UI:'r.¡ -

da's, plelio qUre c:ada' um fi -

GO,U PO¡ssul:rn do uma q u]�,ta

doO v la: ,I' 'O rr norm,ina,1 die

104500$00;
Q.ue a]:n.da pre'l'3 meSrlTll3 '813-

orittu'ra, for,am 'all1Je-ra:cJJS o

'art.O 4.°, 'O co,rpo db art.O 5.°
e o s'eu parrág.r¡a]fo 1.°, do

pa'cto da ,aludida ,soc',e-dadre
«Trranlspo'rters de Oa'rgla' Lo.u­
l-etalna, Lela.», oom sre:de -nes­

ta vila, que passaram a ter

a ISIf?JgllJ"ont.e mda.c-çãlO:
Aort.o 4.° - O capitla'¡' s,o­

c i a 1 inteiramente re.alizado
em dtin herilr'O e nos ou'tJ'OS

v'aloro8S conls,t'a:n1Je,s da rels­

pectiva escrita, é do montan­
te de 1 100000$00, e elstá
divÍldl:ld/o em tJrê S qu'Ü't:als
i 9 u!ai.s de 297 000$00, peT­
tenoendo uma a caida u'm

do S S.óC"OIS A]n tónio de So'u­
Is'a Chumbin:ho, jasé Te,ixe,i­
ra Core,llh o le Manuell' da Pi'e­
dade, ,e ,em duas qUlota;s
igluai,s die 104 500$00, p'e,r-

tencendo uma a cada um dos
sócios Vítor José Nunes
Tedxema e Vi cél-o Matnulell
Olveira e: Sousa:
Art.s 5.° - A glerê-ndlar ,¿Ia

scoiedace bern 00'1110' ,3, sua

representaçâo, em JUIZO e

fopar dele, actíve ,el passd va'­
mente pertence a 1Joldhs, es

SÓOi<OIS, que- poderão delie'g,al'
tocos 'Ou parte diuls seus P'()­
C;le,rers ale' g:e'rênd,a, pair rne.o
de procuração aos outros só­
deis, IOU a €Ist'ralnohos, à ,so­

o:re·dlaldle" mais, oeste último
caso, semore por acordo
unarurne. que corustará de
del.bereçâo; exarada elm a c­

ta.

§ 1.° - Para obr;'glalr vali­
darnente :ar sooiedade ern

tocos o.s 'acto's oe contratos
de maior r,eispons,abri-lidr3,(je
- ta:'s como fllovri'mentlô1cão
de co'nt8lS hancárials, ;sraq�lêls
,e '31C1e<Í:tes de: ,I¡eot pais de' câm­
birO, Ü' cO<n"nna,iir de: dvvi:dra.s
em g'e'nCiI! 'e: 'a: co'mprra 'e- ven­

da ,da vi-a<ti.J:r-31s ,automóvel' S
sã'Ü ,se-mpr:e' Ine'C'els'sálr'raiS

as a'ssl:rn·artu'r:as, em oonljuM'Ü
de doâJS SÓO:OIS g's,nelnt:els, ,l\n­
tóni'J ,die So'uislal IChulmb:lnho,
JOIsé Ter;x'edtrla COrellhio Ie- Mil­
n¡u'8,1 da Piedade, o u S'8'UIS

p.; !QICru]r:a.do,ne's.
Parral acilo,s de me'ro, 'e,xpo­

d'rent,e' balstlarrá -a: 'arsrsilnartLiI�a
de qura,�qru-err .sóoio greonent'(3
ou sleu procun:!iorr.

Es,tá aonfo,rme.
S e c r e t a r i a Notarial de

LO'Ullé, 6 die Feve'reilPo die
1978.

O 2.° Ajurdant,e',
Ferntall1ldla. Flontes Sall1(¡anra

CENTR.OS

DE
,

FERIAS
Ir.J.orma,mc<s< �O'¿CYS a'S ionteres,s¡cdos

que s·e erKontram aJberta;¡s i.nscrições
de 1 a 28 de 'Fevere;]r,a de 1978, raIa
as segltiontes: ICefl<tros' de Fériæs':

'

- Foz do Arel:ho, AlrbUifeira,' Ter­
ma,s S, ,Pedro do Sul, iEnbpe-'os-Riüs,.
Ma,rhe.HaJ - (Espææha) e Ta;rragcna
-- ('EspaJn!ha)'.

Qu�itSlquer ,eslCl'ærec.irmento5, bem
como aJS in�crilÇões pod'erã-o ser fei-tæs
ne�tljl Deloegæçã,a (Træv. C¡¡,sti'Jlho, 35-
_2.° em IFæro - Teld"l!1e� 24148 e

2M2'1), -Oll! diœctamen<te à Sede do
INAT'EL '(Ca!ltÇarda de Santana, 180,
Li",boa.2), até aro dia 28 do mês em

curso.

AO ENCONTRO
DE eH,ARLOT

ippolffiov,idü pela DeJegação d¡¡¡ F,
A. O. J. :V3Ji ,realhza'r-se flOS próxi­
mas dia 17, 18 e 19 d,e Ferverei�o,
um cido de cinema dedi'cwdo a'o gran­
de ærti""ta, n:ecentemente £alleci,do,
Ch¡¡¡rles Chæpl,in.

SeLão pf(�j-ectados os seguintes fil­
me�:

J),iæ 17, às 21·30 rhoræs, «A Qui.
mel'ru do OUIO»; di.a! 18, às 15,30 ho­

ms, «O Ga[lde Di,tadon)'; d'ia 18 às
21,30 homs, «O Gaoroto de Charlot»;
dia 1r9 às, 15·30 hora�, «Tempos Mo­
dern-os,».

,As entradæs ,s-erã-o .livres e illS ses­

sões ter·ão l'll'grur no s,a,lão da Junta
DitS tútæl em IFwro,

AS LE6Õ:BS SOP-RIDAS NUM
AGDtFJNTE ,PODEM ,PROVOCAR
PERDiA DE SENTIIDOS.
USIANDO O CINTO DE SEGU­

RANÇA MANI'ÉM·SIE CONSCIEN­
T1E E IPODE AGIR.
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Foi indescri tível
O eARNAVAL DE LOULÉ

(()ó.nt�n,U'ação da pág. 1)

cetas dlitferent.œ da mesma medæíha
cernavælesca, Formando um conjunto
de ætracções ¡'rurga e sofregamente
procuradas pelo púbhico.
No grandioso desfile da citada

Avenida, o contejo deslumbrante dos
(alVrOIS' alegóricos, enquadrados por
agrupameotcs musécais, e ranchos

fclldór,i.cos, deram 'a nota predorni­
nænte 'e v.ilbm!l!te deste ahiciante car­

taz æl'garv io.
Mesmo ampliado, o recinto foi pe­

queno para comportar a unole de

gente 'que acorreu das m.. i'S desen­
centradas partes dia ,Algarv'e ,e do

iPaoís, UThl11a 'clam demonJ5't.faJçã.o de fa­
v.oritismo 'e ,preferênci'a, ..mpi'a:mente
cO<1Il!pensl..dlOls po,r tuda alquilo que füi
dado a!pl'ecia,r.

iEste wnc, os Gll1fÜ'S alegóricos, fi­
z,eram-iSe alcompalll'haJr de tripula,ções
t; elenco de figumntes que comple­
ment..ram hwrm.o!l!i'c:s'a e estétí.camente
os :seus temws, ora: tLpicos, ora 'sa­

tíricos, tfanta!sliosos ,e pU!hlicitáriüS'. -

,Lá esta,va! (} «!Batadã» e o «Vesú­

viü», mailS' <011 s,e\1s,', animaldos pr,ota­
'gonistals, hem fo"gazões par s,inaL que

: «fa,rra,ram» ruté ao f.im; a, «,Mwterni-

dade», mais a! eqlúpa de opemdores,
dando públilcal'l lli:çõ,es Ida «,especia­
à,i,dade»; .o «Jwr¿i,lm>, ,sim\lJlando 'uma

bmí,Ji,a .român6ca de numer-os.ru - e ,'la-­
dina lp.ro,le; .o «Crulihrumbeque», ru

¡j,ruuruciar ru modiódrude, dru gaiSQlina, a

dezoito tos'tões .o ,j]r,w; o Ga\f,ro da

«Vel,ru», numaJ alusiia G1otd(jnte æS
, falhaJs, ,da, ,eJ.eetnicidaJde; o' mHO' das
«adàJI.ill>ca:s», uma fantaJsiaJ magistra,l­
mente cons,eguidru ein rul,us10 æs «mil­
-e-umæ-ruoi,tes,»'; o, «Acordeão», ocu­

pado pelloll miúdos 'do Ranchcl Infan­
titi de 'LauJé; ,e(]jf,�m uma longæ fi,la
de Icwr,f,OIS de &u:g;esti,va rupr-es'entaçã.o,
h¡i'vendo a'inda a rnencionalr o: mrro

alegó.ritco d'ru Vila, que continha to,
dOIS as ,pl'edicados s,¡'mJbóli,ms: a. «rai-
,nhæ» 'e o seu ,séqu'i.to ¡de {<damas»,
bem genti,s, ,es «pagens» e o brrusão
repr.esentwtiv,o de ILOUi'é.. ESIta cria,­
ç,ão., s,em desdouro palra as d',ema,is,
coniEer:u a,o deS'fille' uma ncta diversi-
; fimda de beIe2la ,e grurbo, efectivam'eri­
'te> sedulo,res.·

Nil es'lei,r¡¡, deixada pe!.os mrres,
: alss',na,lalram com alharde, e estridência,
@ suw ,iuequiieta p,res,ença es «Sempre
;Pnontüs», 00 grupos ,representativ-os
'daiS fanfar'l'aJs >dos' ,lBombei,ms de Fa-IO

, e ILwgos e um caud'1'l. irúens'o de mas-

ca,raid08 e f.ol'iões" derutre CIS quais. s,e
'des,trucaMlm os «gigantones'» e .os, «ca­
,

beçudJru».
POlf :aubro ,laido æ multidão wm,

"pactw que s'enviu' de m,()lldu�a a este

des,l,umbra,n.t,e Œ\ftejü, deioc,ou-s,e c-an­

tagi,wr ,pélo ambieate jnci�nte e, en­

tus,i,asmwda entrou naJ brincaldeixa des
«confetis,» ",e ,dos swqni11iho's que rioS­

cwvalffi o� meSl, Aí. a ,juventude f.oi
tomruda pela pa,roúsmo, justif.icaldo
'da ,o'casi'æo ,e emp,nestOll, ',com a sua

,prove�bia¡J, v,ilvæa le veemência, mai-or

ani'�ção.
'Mos'ter «Gazohin.a» mais {) s'eu gm-

"po 'mini'sambi�,tæ 'de mulata", ,e ri,t­
mistws, do Rio, den 'UID vi�,¡'umbr-e de
Ga,rruaval Ca,ri-OGal ,e nã,o contribuiu
pouca paJta' 'Ü ,sucesso dv festi.val, que
eocCrntrou naSi «,embaixadores brasi­
,lei,ros» \lJrna adicional, motivaç�, a

pr'eser'va,r ,em fu tUDWS' ,i,nici'æti,va's, '

À noite" no «,Pall,ki-o da Tri'go»,
esmerwda,mente engalimn-wdo -os. bai,les,
wbri.lhantoo,o� rpm duas -orques'tmlS in­

tennaciünais, «Jomet y. Los Ol'cs» e

«'Uni,on 7'5»), wngmça,ram também
volumos,as, wfUuênóaJs' que demm lar­

gas às osuws, entusilálSti,cais 'exterioriza­

çõeSl. Oc9,concuDSIO-$ '«mæsqué» e «mis,s

,pelma" de hornern-trapalhâo» ,foram
Iærgærnente cornpetrtivos e espevita­
mm as atenções 'e os aplausos clarno­
rosos da assistência.
Toda) 'o Festival tf'ü;i prolixo, æl l.á§ ,

em' acontecimeotos e Jüllguedos, que
dari.rumJ 'l'oo:ga,s descri,ções, se esrrriu­
i;aidrus.', 'Temo-rios de ficar pelas' gene­
ræhídades fazendo entretanto 'menção
que dentre el aJS também toma lugarr
a omarnentação dæ Averudæ José da
Costa Mealha, que' serviu de pillko
ao ,delStfi.l,e de -oar,f{)¡s' alegóricos. In­
clusivamenne, compete-rues tarnbém
rnencioner IQ cuidado havido 'na dis-

. trjbuição cla,s bilheteiras, al ordenação
e ,orieatoação d'adalS aa tmns,i to, que
;ev::ta,ram 'ffiltütCis Mrópe!os;

,

Que s'aiba,mos tudo decor-reu 'sem

di",ilrú,�bia.s, e dentr'Ü do tol'erante apru­
mo e 'Ordem 'cor,respondentesl æs cir­
culllSltânc)'as, ,demaJfcædaS ,pela aghY-
1J1'ei,illçiio esfuSliante da pWlí.c-o, que

acudiu em, rnassa, numà -imemor al
enchente que bateu todv"" os recordes
anteriores, '

Estão assim de parabéns Loulé e

'o Algaove, que, encontrararn no car­

taz cæmævælesco um polo de atracção
de invulgares, aptidões' no contexto

tunístico, nacional, que convém in­

crernentær, obviamente.
Pedem-se vængloriar e regoaijar

por seu turno, os promotores deste
cativænte festiv.. l, oque de ano para
ano ga1liha mais ævantæjadas propor­
ções. 'PaJræ æ Câmara 'MunícipaJl' de
LCIUllé, para a Comissão Regional de
Tucisrno do A:lgar,ve, 'e comissão or­

gaJiü2lwc!:ora, 'vão os. .nV'S�IQS, a'plausioS'.
O êxi,to rukançrudo wnstitúi o. me­

-I,hor i,ncen1ilV-O 'e gWDalnte de que .o

Car,naval, de Loulé e do lUgMve con­

tinuru a [.r,ilhar .o ,ca,minho -certo que
o conduz'i'l1á a ücunetime-nltos futuroo
a,in¿aJ maiS' :promi.s'�o.res..

São incriveis as: condicões
.'

_,

em que funciona,
A ESCOLA PREPARATÓRIA DE LOULÉ

(11(j,IZ�in.1MÇ¿¡'O ,da' pág. 1)
. de 'Profesls�,res l;lá disponihj¡Jj.dwdes de

, pr,qifesls'c\feS'; há imensos prpfes'&o­
res des'empJ1egados., simplesmente a

nS'CoOI'a nãd .olbtem da M'�nistéJ:1iv, a

hOIDol'ogaç-ão die ma:� pwfess�res.
"

NÓrs debrutemo.-1ll0ls com pr-dblemas
,grafl.'í,s&i.¡nc:s, inclUlsi,vameo:te hoje ,con­

VOicamoS' uma - 'reun,ião de pais, por­
que pretendemo�., que os ¡pal¡'s tam­
bém tomem pWlVi.dên'c,irus" A n5coJa
já protvidenciüu ,tudo qua,nbo _ pQldia
providencia,r, ,já' eSlgotou aJSJ. diH'gênçias
e recomeu· ii todWs ws inlS'tânóaL!>. E
entfetwnto, 'conÜnuamds., Gam a faMa
,de 6. prclfes'soOr'es na Es'co!:aJ.,
Nos 15 pavill'hões. <lúe diJsipcmo�

nós, .incluimos ,três que fiOO f'Ü'r,am 'pro­
mietidos 'Pel�, MEIC ,em Outubro. De­

,

poi,� 'fc!i aldiada a, &ll;a ent,rega pam
Novembw -é Dez'emJbro. Nes've mo­

mento, eS'ta,mos em fins de Janoei,l'o ,e

aindaJ não les,tã'Ü, iprontolS.
(Portalrto ru' 'Els�(jlæ daJdas as suas

di,Fi,cuMaJdes fUn'ci,cna até na, cantina,
que s'erve ,cam'(l ,saJa, uGPmal ,de aula's.
Ora, a cantina em s,i, que nem s,equ'er
pertwce à £IS'C!ola, é uma de,pendên­
cia dai es(cllaJ pr),m4ria ,ptÓx;ma. A
BS'wl'a pediú-a prura! funci-onar I:á °

ref,ei1ór.i'Ü e nes:se refeitório., que c.om­

,port1J 90 'luga,Des, servem-:s'e todos os

diws 2500 wlmoçcls, cam trêsl pes'sc,as
a ,tralball.har neSlSw ca'l1tinru. 'Entram' às
7 dru manhã ,sruem às 6 da t:linde,. es­

'tafaida's como s,e pode depreender.
.Nã,o tem'OO rh.cença paPa admdir maios

pes,s'owM quando ruf inall emm 'PreGi�Œ
mwis d<c,i,s, ,eLementos.

'

, A 'escola ,deba,te-s'é ,ccm funl(�omi­
l:i.os cá <fora: povqu'e com ac di.&persãa.
de pævillhões, três cOintí,rruolS não dã'o
wn ta. de ,15 - pæviJ'�ões,. ,

,

A,16m dio ¡nwi�, æl6m dru ESCOlia fun­
Clonar na! ,cantina, ,há sempre. nas .10-
rrus ¿ramá:ti.cas, que 'viio drus 11 às 4
da taJJ1de .. três prafes'sore� pa[[i u!ll'a

só �ala de æulrus.,
IOhamwmo,s a es'sa,9 hams, as mai,s

drrumática,s ,pOJlque é du,ra,n¡,e 'eSlS'e 'pe­
rfod-o _ que Se dá. Ci ma,j,or c-onges,tii,e­
naJmeæta dw iBsoorh dev,id.o ,às crian­

çws 'que não dispÕem, ruMes ou d'e­
pOlS, ,de autClcaJrros.

V, de Loullé - A pa,rtil( de ,quæn­
d,e, é que C'omeça,raJrn a funcionar to­

da", al'l d:i,glcipJ.in,as, Qom os r,especti-
ves profesls-ores?

'

Aviso aos Comerciantes de Loulé
A ASISlolcia,çã\O cbs C:::-

'merd,antels dio Gonoe.'ho. del
Lou,lé 'a<v�slal .todos DIS' s,eruls

e¡s,so'Cia>d!oIS, qUiei .j á se' 'e:nooln­

'tram 'Inal S'U'8I slede 'al qUla,s£I
:t!o'uall�dade dOIs oalrtôels, de'

,oom!el�c:i¡a¡nte, QS q ulálils' pü­
,dleml 's'ell" 'l,eiV!antadDisI dUlralnt'e
léiisc hóralSI, de', e'xp'�,dilelntle das

14; illS. ',1,7,horas., _.
,

'to'mando" em conls,lde'raçãlo
o falc1lo' de aquehe calrtã o

p¡à,SiS'a¡r -ao Sleor cIOn s,ideirladlO'
c:Qllnío, que um 'alUltênltico bi­
I hete de' iGleinti:dia!dle, do' co­

mINoiant.e, .e, pOlrtanto de

apr1elslernta'çã'0 neces!sártiJa pa­
m a 'SO'UÇãIO' de 'a's,s'Uint{JIS de

oalráct'elr o,f,ilc!i¡all, sug.e.r£�-'Sie a

tocos ais sóoiOis q ue diM­

gelnd:em ,0' 'Ie:v�n�a:mlento db

,respeC'tli�o ,oartão, no' mark,
éUlrtio espaço p die t,e]mpo pos-
'síveL

'
,

Dr.à,Odete Guerreiro - Ora a�,on­
tece que: nós recehemolS ordem do
Mini,Sltéfi.o 'paJr'a 'CCimeça:r as æwlal� a

10 de Ouiulbm. Nós nesta data tí­

nhan,as na Esmla, uma po'pulação
docente mínima, que era c-qnstituída
pel-oS'15 prdf'eslso,nes' efecti.vclsi da Bs­
mla e 'Pebos pr-ütfi8s�onaJl:iz�dos. Quin­
ze 'pwfess-ores, aJO tc!do, de um total
d'e 41, q)l'e temos neMe momento, e

ai'ndw il'ÜS .faJllt3im 6 'PfoOf'es's'Ores! Por
outru ;J.rud,à, 'ne��a al,tuta. n-ãü pudemos
começM as a'\lJJ.a's. A -Comi�'&ão Di­
rectiov.. não 'Ü\lJsa'V3i WSS,u.ml'f a respon­
�abidl.cIlwde de œmeça,r aiS ru\lJla& numa

�slcala pertencente æ, um C'cŒlcelho
que é 'es,senciallffient� rur:a!l, �abendCl
que há 'c�iwnças' 'que vêm dé mui,to

,J.ong'e nU!ma mmi-onete qUe :por vezes

só tem umaJ car,r-ei'ta. de mwnhã e -ou­

tra
.

ca.rreira à tarde. As crjwnça,s por­
t"-,p,to, ,pals,savam -o dia, reridas na Es­
üaJa, . s'em' :hlllver mntina, porque i,s�-o
é O{Ultm hi,s.tór-iru que poderemO's con-

tar 'CIaquii ru po,uo(-o, ,

P-ortainto. aJS, cri[lnças v,inham às 8
d2, mætl!hã 'e �ó' ",úaJm às 5 dow tarde.
A ,comilss'ão Directi,va nãü s'e aie'hou
com autoridade s'ltfici.ente paJra fazer
começrur' a,s 'a,ulas 'quændeJ{ es�,eSl wlu­
nos. ,dufa!L1:'te ,e�se" ,lapso de tempo, 'só
ttinham aipenws \lJrna a'l1l:a:.

Nes'sas condições nós não pcd.ía­
mOIS começa,¡- aiS a\lJla�..No d/ia 15 de
Outubro, s,aJlvo erno, nÓos' C{)l[llVocamos

uma r,eu:nião de pæis, pa'ra expl,ica,r
pr'ecis'wmente o que .s'e 'PaJssava, acerca,

da fail'taJ ,de -pwfes'smes sentida nü mo­

mento. OS" .iho�áJrioiS d,rus �aJrrei.ras de
'caJffii,<')net'e' :condinc¡'onwvaJm os' ,transpor­
,tes eLe mo:do que nia frudi,l'ita!vam' 'o
C<0Jffi'eç-a das, aUllas ..

,iEssa 'f,eunião fm, muit-o p&l:émica,
fOt> muito ,1rument-á'Vel' e chegQ\1-se a

"ævetl!ta'r ru hi'póte$'e de 's'e começar-em
ws .aJUllas �ó, prura as a,lunos' res,jden­
tes na' Vila.'

PROPRIEDADE
VENDE-SE

Vende-s'e, no Slítio da Ala­

goa, dio,' Cairvole'i,rO' - A,lman­
Isri,l' pr'óprila :p'ar,a hOlrta e oom

cals'a' de h-cibita'ção.

Infólrma te·let. 62816
LOULÉ.
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'VENDE�SE
:-. ,< "

.

M,etalde, . diuma' cóur·eJI,a, ôe
te'rra ,die s'e!J11ie:ar com á'NO­
oreis, nó S'í,túo. B'flJzil(lls.
Nesta redacção' s'e infor­

ma.

J ',¡I>

a será
•

dizer a verdade?
(c.ommZlltaçáo da pág. 1)

gridade '¿"e carácter que a- suæ posi-
ção scciæl exigia.

.

'Ma's' se é ceime ou se a Lei con­

s.derar ofensa aquilo 'que foi escrito
aoerca da dr. Tenaz.inha, pois nes­

s'e C3'S'O, nós entendemos qUie não
væle a: 'Pen.. diœer que ,há Inberdade
de .imprensa em Portug..l, 'e que vli,­
vemo, ou pretendemos viver err» De­
rnccracia, porque tudo isso é uma

færsa .

...Mais valia voltær aes tempos' da
Censlurru em 'qUle w:), m,enos ha'via me­

nos medo .de ,eser,ever.

Bviden-t'emente 'que -o ,di.rector de
«A Voz de Loulé» não tem m¡¡dO' de

,r,eslponcI.er em Tnihuna,I.. Já fui feroz
,e inljUllltrumente in�u\ltaJdo (pub!im­
mente) pelQ dr. Tenwzinhru wm tanta

menti'r'a que niÍ!o reoei'a ægo,m ouvi,r
mrui" ailiguma!s em plen:) Tribunal,.

Al!ém di:ss'CJ nã,o 'rec'eO'u enfrentær
um ,ex:periente a,dvogadü e nw vaJi

agmru ter medo de um nóveL candi­
.dM,o a a¿vogaJdo.

Se .wqu¡'¡'c; q\lJe Luís !PereiTa' esne­

veu em «A Vroz die Loul:é» pudes,s,e
oS,er corusliderrudo ,cifens,i,vü, ,esl(a,mos

certos de que 'j,á: hoje ter-iam .acabado
tcdos os diáJnilOO em ;p.oittug�f' ,e tam �

bérrr o «IPáginru Uim,»;· o «Diabo», a

«Bandeira Vermelha», O' «País», o

«Tempo», etc., etc ..

'Laimentæm05! imenso a queixa do
dr. Tenaziœha porque é uma conde­
n¡';�"(i à l'ibeti'cLad.e . de imprensa e uma

a,titude, pæradoxæl 'PMW que se idiæia
democrata.

ICam esta queixa, ægcra apresen tà­
,¿¡¡¡ no Trjbuoæl de '!ParÜmæo,,' senn­
mo-nos no direito de pensar-que algo
s'e pr,etende fa'zer' ,púa.. trains!fo:l1ll1wr
«A Voz d,e ,Loulé», num jornal
aimonE-a, ,to:tru:mente rupcaHiw e inca,'

pall de rugitwt pr,àblemasl polh,ims' ,e

ruté, taJl.vez, si,Jeneiá-'!'ol.
,P.or ilslslQ p,erguntamüs': já se¡,á c.ri­

me ,dizer., Gora!j,c;;'rurpente, a v-erda,de?

,<¿ue mundo é est,e, em qu'e actuaJ­

mente v.ivemos" em 'que a menti,ra
'm'(l¡i,s' soez¿ a ,denún,cia mali,s 'pul'ha., a

'vntri'guiœ mai,s nOijenta, a calúnia
ma,ilS torpe, pret,enlde s,obr�pôr-s,e à
v'erd'ade maJi,s' {)r:j&tæl,tna, à hones1i­
dade mæ:51 senslata, à pu¡,eza da,s ma�s
nobrœ intenções?

'

JOÃO REi, PINTO & REI, LDA.
SECHETARIA NOTAiRlAL

DE LOULÉ

1 .

° Oa',rtÓirJo

N.QItá,r.iIO': 'uioenoirado N,uno

Anitónio dai HO:Sla Pe'r'6J1r.a
dia StiJiva

GelrtH:�oo, palra :ef:eitQ:S ae

pubúoa:çalo, que -po,r e¡S'A'¡l,U­

ira de' 13 die J,ane)ire. ftnldo, '.a­

warda- ,.de! �hs,. 49: ia, 50. v; °i_ do
liV'ro. n. Q ,C-98, de n,01:a.s p'Ei'lla
€Is-on:rtur�as dive,rls'as, do. 'Car­
tÓlllio 'arcimal æ,fe1nidlo, recti­
fica,dla pair ésori:tlunar die: 30
do 'me-sm¡o més., ,1,alV!naldia de'
Hs. 80 v.o, l8i 82, do ,Iliw'o, n.O

,.B�98, também diei nouas p'a,�a"
e's,C'r;¡ltú�als d;'ve1r1slas' dO' mels'­
mo O.iIr'1Ório,· ro,i:,oQ,ri;stirwída
entr:e JOãIO' M'alr:tin:s ,Gonçall-
'veis He,i; José PI;¡nte, f:e,�re:i:­
:m! e' M'alril8' I:s'a'ulr;a: Ol>iv,eâra

,R,odrjgluie:s, Rei, Ulma ,so.cd,eda­
d:� - aOiln'eH;li;al' .pall' quotals d�

"nelsiponslabtlridade 'Itimi'bada, a

',:qualll já '-,oom 'ar 'ailtell181çã-o :i!n­
:troduz,idal no ,!iulg;air ¡pró:p,nip,
:s'e Ineg:8,rá, ,nOIS' teínrn:ols, oon;s-:
t:a'ri'tes dOIS ,alr:tilg'OIS. sleg,U'1n-
't:els:

1.° - A ,soc:1erdade adlop­
ta al fi,rmai de, «João Reli, Pin­
te & Rei, Lda.», rem ¡al sua

slede na povo'81ção ,e' f,re:gue­
s,j¡a,"die Aln1'anlsiJl :tílelsté co,n­
oe,lho le du'rará plolr tempo, in­
dete'rmi:nado, 'a palrtilr die ho­

je.
2. ° - O se,u. ebjelGto cOln­

S'ls,tle no co,mé,rcio, ra ,rertallh>o,
die tintals" vlerni'z'els, e' slelulS

dlelrilv'adols, piaJra 'a. c:on:st'nu-

'ção ci¡vH, podendo, -a,inda a

's'odedade e,xplolr;air qualquer
outro ramo de' :negócilo" em

qUie lOIS sóClÍlos aoo,rdlem, 'e

seja p:e,rmitiJdb pair II'eri.
,3.° - O capLtall: so,oiJa,1 in­

teli,ramenrte rel8lJ.iz'ado em di -

nh'6lim, já entrado na. Cal!x'a
Social', é dio montante de
600 000$00, 16' :elstá ,diividi,do
em trê,s quo'Dals j,gU8!j,s, pelr­
tencen:do uma a cada 'sócio.

4.° - A celslsã:ç>, e ,diivisã'O,
de quotalS é .J.ivremelnte pe,r­
miltlida entre os Isócios; -

a ,el&t,i1an hOls fi:CI81 dependenl'te
t!e prév'¡o oon,s'enlti'mento, da
iSo,c:1edade', à qUial1 é ,nes'¡:!,rVla�
do :O di,neliitiO' die: pr.e,telrênc:ia
em' pr:iJmlel:tro: ,1'ug'81r e' ,ia oada
um -cbs' SÓO¡'OIS; "elm' ,s'e,'guln,­
do.

5.° -, 1. A glelrêncila, da
,s,o,c';ledaldle' díi,sp:elnls:ada de

oalu'çãn 'Sielr'á e'x'elrciidia" por
�OdOiS OiS >SÓCiOIS" que desde
já �i,c:alm 'I'lem'e'a,dlo's' g¡elr:en1te"s,­
ooml IOIU, ¡ s€'m, Ire'mIUlneraçã:o,
oo:n�Ü'rmie fair. ds:,ibe,rlaldlo. ,em

A,sls,embireü¡a Ge,nail., '

2. Q;ualqulelr sócio gI8Ir,elp­
te podelrá ,dI£1heg'alr tiodlb,s OlU

pàlrt'e dOIS ISle'UiS· piode'rels ¿Ie
gl8!rên�ciiJa, pior' me¡ilo die plro.­
cumção, emi qUieim e,i1lt:elhder.
3. Palra. obn:,glâlf ,vlalJ.idame:n­

te ,a' slOd..e,d3:ldie torna,-'s'e' ,ne'­

oes,sá'rio' 'ar ',als,siirri'¡;¡¡tull1a.: 'em

conjunto de d'),isi soàilOIS ge­
¡,entes ou s'elu,s prdouiraidlo'­
re,s, po'olelndo" nio ,eln�alnltQ;, 'OIS

actos -die, m'elno éxpedi:enot¡:í,
s'er lalslsi;ñ,aldlols, POII'. qUl8l1:qu'eir
g:elfieln'te IOIUI 'S'elu ',ptoouir:ado;r.

4.° Fi:oa· vedlardió', :aIOlS, g'e­
r€:n'lle:SI lob�iglalr· ',à" :so-ciedla,de
em 'a:dt;os, e' 'oorirtratOis 'els,t,�a­

nho,s' àlOIS n:elg6ói!os socialils,
talils, oomo fd,ançals, "â,bon:a­
çõ:e:s; ¡lletraIS, ,de' f,a¡volr 6' 10Ü-

tm,s 'sle¡,in'ell'h antels.
'

6. °
-

_:;_ As AislSembleii;ais G:e,­
'ralis :SlerãlO oonvooacla¡s, po'r
¡{¡,eio die oalr'tals 'r'egl�sltadals,
dki:g,i¡dras "aDIS S'ÓOiOIS, oom, 'a

alntece dê:nda de, lO,ito' dli¡a's,
plel!o. menOls" oie¡side q ule a ,I¡eli
não eúj.a. outras fO'rmalllilOla­
deiS.

Els:tá c,o,n,fo,r,m€.
s,e-c¡ne't'al¡1i:a,

LOlul:!é, 2 de
1978.

NQ,tar,ial die
F'e'V'e�eiro de

O 2.° AljlUdantle,
Felrnandla Fonte._; Santla'na

CARIMBOS
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a crónica de
JOSÉ MAt"J'UEL MENDES

,ESTE CARNAVA� DOS CIVILIZADOS ...
Mediter sobre o Camavall, quarse 'sé' pode tornær um .secn­

¡,égioi. O C�nn<lva"" eSlte Carnava! de A,I'galrvie, quase e�ilg'e' dos
seus professantes o sa:cr,Vf1írcio da acção constante. .imledli,aæa e

,i,mlpens,aldá, 'o atilmr de cabeçe sem' olhar como, a' quem, 'Ou

porquê.
É tad-a: ume balbúr,d,ia de corpos '¡'�k,e:nle'S, excitados, scltes

e ,I,iberrtos p'el,o,s @slfahos das Avenri,dtàs, Ifodopia'r'ldo no ri,tJu,al re­
cém-dásS'Jloo, �á POIU;CO 'D,rí,gli,nal e a),go, monótono. Uma reilia,içã,o
de 'Palperlinhlos, 'com umas piltadasl de' gUialch'e e tinta perlla oarra,
tudO' ,ist,O bem .reglado com umas ,e's'g,u,iln,dhade,l,as de· ,á,aua 'D'U de

lexívli,a, ,ou mesmo de 'Ülutro's 'lí'q¡ui.(!-os f,ora, do pro:glra7m'Bl:
'

IE ,pa'r.a aqueJes que glo,stam de' pã,o bem, amassado, .ané nem
falta a .ve'lha SialCll de' falni,nha pe,la cabe·ç'a,. lesr�re,glal¡Ja. ,e

amassada Ina �ermen�¡o do suor ,e da' caSjp,a, ,emp,alslteI1ando des'lle
mo·do ar oabeça do'S mailS desp.r,evlenidosi.

Tlambém .nã'o ji;¡,ltam .as omol,etas ma,1 ,che'irr.osas por vlez,es

por ,defe'irta de origlem, I1l'lla,s ·que s,empre d:ã,o' palra' ãnru.ínar·o ,fati.
nho. dos malÍs jan0ta,s'.

.

IE ,tudo ,1'Sl1:IO, s'e pass,à, deba,ix,o d'al silgilia (�É Calrna:vall e na,dar
faiz mah>, e toidos qrua,htO!s a:c·eÜ'am vo,l'u'Olt'ariament.e a entra:da
no ,reointo da tomalda, perdã,o ... da Bata,lha diei 1F>loms, p,o!is te­

rã'Ü, que aoelitaT tiI,e bom ,ou. mau g�'8d0 BIS' Iregras. do jogo" 'cem

!tim sor,ri,so' ilillO: ·serrete .e .uma ip'lls.cá.o.ela ,mar,otâ, nos olhoS'.
ré cl'aro 1q,'J-e nem todal a ,g,ente �wai, à bo:l�» oom ,estes, cos:

tumes,. iE, 'alp a nrh a:cl a, ,tiI,e Slurpæs,a, sempre slrIrge lu'm ou '0u,tf'0' ma·

chã'o, muilto ci.('fflte do's seu�direito.s de rprropni.edad'e, ISlob�e a .res·

pe'CitJiva e·sp:osa O'WI :n<lmo,rard.�; e que nãn ,en.c,air,a de mane lira ne­

nhuma, essa :1"¡'st6ni'a de vlir um g,nupo de gal���ros qu.e ele nãlo

conheCe de ,parte nenhuma, e ,lhe sa.ltam em ómf9, da dita' com­
panheilra, esrtreg.31ndo-a e e,Sltra�tiiglando-a, toda, sem s:equer pedir
liceln.ç.a ou pclgH os' dlire'irtns' de s'obe·rani,a'.

, .

Uma co,i,sa. €.i ee,rt,a, porém. s'e, IpOf um lado, e�jstem mu,i­
tos botars�de-e,loást�lco' que nã,o pos'suem o mí'Olim:o' lindlispensáveI
de humor para,Se, -mete!rem ,em taris .ass!ados, 'por ,0u-tlfO, "ado tam­

b!ém existem muiltO,S .ardept,ci-s, do Carnaval, :toJ.i.ã'Ü� ql:lie não sabem
usar dev,idame.nte al IHbe,rdade de se' div'e·rtirem, di!vei'1Jindol 'os

outros, e comletem os ma.is glr,itanltes ae:uSlos., mUltas, das v!ezes,
acabado.s ,e·m glrandio'sos arrali,ali,s ·de piaillœdá,�ia, OIU es'cap'a:ndo
ne ,impu'f.'I'idrade' 'qu,e, a multi!dã,o anóni:ma lhes -com,ce>de, lila' melio
de t'o'ao aque,l,e Ireibolliç'o,. Qluer-no:s pafe;cer, t<9idialv,ia, qUe <9 G,9.r­

na,v,al, é .sobretudo, ,e piar. p,aradoxa·1 q:ue se�a, a ,fes.t:a dos so­

li,tários.

:A1.i, no vai-v,em dai Avenida, no �e,i!lio de ooda: ¡nã:o, repleta
de ,pape'J¡j.n!hos de, enaO!Atro às :bollsa5. desejadas e ap,e'te:oida.s,
também está t'odo um a¡fogar de f,nu,s,tlraçõe,s de um ano' ';nte!i:r,o.

Há, na,que'les três di:as de tJnég,l.l(a do p,re,ooln.ceito s�cl'al, a

pausa neceSrsá,�i!a, p,ara, Qlue' ,carda um dê al'go de sI meS'fnO, e q;ue
até nã,o lhe crUsta muito a dar: :umll. gle:nerosidarde' an:órilima, mas

oonl�oftaln.te.

II,sto, linde¡pe'rnde.nt'emente dos abUSaiS da vll'ollênoia e do sa·

di'smo, exacerbado.
IÉ e,ste >Carrl1¡a;va,f,. em ¡¡¡ue o' Idtmo dos sambas e das ffilar.

ohinhalS' afo'9é} as nI6,g,ações de cadal um, aquele Ca'nna,val' que nos

p,r'ino¡p,ios do, sléaultO 0'51 ;franceses oo:,!ma,ram ..de ·oi,vliilll�ado, e que
hlolj.e em dria re's'Srungle ,co,mol a ne'oes,sbdrade forçada, oomo o ·es·

oape .inconsciente dos',recalicamenttJ,s de, toda: uma sioCliedade qUe
sie s!eln.t.e' emi cri,se. e se, abandon,¡¡ nas· 'ffi!ã,o,s dars ,1'Üucur,als que
fazem esqu�c6f, I

Cada vlez malis, um Daso de di,venir para esq:ue'cer, que aca,­

ba e-squecen'do, plolf'!que'se diverte.

NOVO ESTABELECIMENTO DE VENDA

DE JORNAIS, EM LOULÉ
Desrue há a,\.gll:!IJ<l!S �,ema:nas que

"em funcioooncb 'Um nov,o pOSito de
venJdru de j CrDna,iSl ,e 'revis,trus em (Lo\]lé,
em frerute à étaçã.o <loo C. T. T.

'POJIqu'e .os ·pr-op'úet4rios do quiOS­
qrll¡e, !Sr. Aru�ÓIU.a. VeJ.>hiO!ho e es¡pcts'a,
r,etcll'Œaldbs de Angoda, são pes'si()las

que mos:tram ,uma vbin,trude fêrr'ea; tie
tmbrul�hær, mæu grrudo 'a ad'Ver,sida.de

qu'e a «dtls'COlk<l1ização �emplrur»
lihes rtwlUX'e, mu�to ,nos' apraz I·egiSrta,r
a,qllL eS!tru l1navrução n'!) cir,cui,to comer­

ci.rul ,de jomaiLs e rev i,s,ta:s, ",fé agora
monOlpal¡j�rud,o r!luma; pequena; talba­
cæri·ll. i"tIo h\]mal villa que, cœno

Loul�, .tem reg¡sta:do um nollável

cresómeMo rfloOO úl,timos anos.

E ¡já q\]e ¡faJámoo ,em mcrnopó,¡¡,os.
aIŒesc·(lntemols æind'a ql,e e!rtlS não a1Ca­

bæmm, como o pNlva ¡¡,s dificuldades

<jue () &r. Ahtóni'Ü, Velhbn.ho tem vin­
do raJ r-egi!S>talr papae que rus· empreSla�
.,diiSltrilbuiJdora51 Jhe entreguem os jor­
.næilS :p¡¡,m ,vellldæ, oo.isla· q;ue s,ef'á nor­

ma,l em todo o .}Iad,o do mundo, ex-

cepta prum OSI 'jornæis «tA Bola»

e «[) iá nil(), de NotkiM}>' que, pellOs
vis,too nã,o gostam de s'er vendidos

em IDUli,t05 s�titos.

A:peswr de tudo, o sr. Vel,hi.lllho,
.qUe ·só 61erá i\'e)¡ho de nome que não

de esph';i,to, é um h:;mem ,¡'uta'¿or e

tem ,conseguildd ,velllcer os estolhos

d3. 'SlJ!3J nCWai 'Sli,bualção, pel-o qu'e da­

.qu i, Jihe auguramOis os mdhG'res vo­

.tos de êxitoo ne: seu træbaJlho, CO'l1-

tarodo com a nossa ·s,impMi-a dres'de já,

Pesca. curiosa em '\Quorte iro
Quiz a Natureza que es pescado-"

res de Quærteira üves>sem ao seu dis­
Ipôr ru zona pis'cató.riæ mais ri�aJ do
.AJIlgærve, quiçá de Portugal.
Homens IhorrestQlSi· e s.irnples, entre­

gues die conpo e allm.a ao s eu traba­
Ih:, que é sustento dos £i,jrhos,- sem­

pre respeitæram as Jei, dw Natureza
e '¡utalram pel'ru preservação das espé­
cies que ooasti tuem 3J niquezæ ecoló­

gicæ da! regiâo, garante da oontioui­
dade do seu trabadho e sobrevivê»­
cia das Igeraçõ'e� :tutumrs'. Ao long >

dos anes 'e não obstante a riatu.ra l

evolução reLOIS: métodos de cæptera­
cão do 'pei,xe, sempre ,empkgauam re­

des e armadilhas per:rnitida;s· pela lei,
exercendo, el'es rnesmos, 'rutumda �i,s­
(¡a.hzruçã·!'lI Ipa;�aI obstar à avareaa 'e à

faJIIJIbiçã!Ci que is vezes tolhem os ho­
mens e os prevarn dæ razão, impedio­
dO�<:iS1 de 'ver para rulém c!wS' suaS

'proprias cÜOiveniênciaS' presentes, 01-
v.idialo.do, con'udo. o f¡!;tmo da 'pró­
púa üCn1'UIl1·i,daide. S'ã;o es>S'GSi S'entirl'lJen­
tos que ¡pamecem a:nima;r {)IS, pwpri.�­
,pári'Os dOSi qhl'MrO {{i3'F.r�tos,» que ·em

Qu'wr.teiIaJ 's'e dedicam à prática de
uma pescai aSlslals's'in'aJ e que consis,te
em atfals'tar, 'mm ",edes de mallha Ifiaa,
oD funda dCI mrur, 'mruta;,rrdo, wssim,
t-od3Jsl 'aiS' e�¡::léci·es, �ncJuindcl as cri,a­
çõe:> que, não obMaIl1te o s,eu dimi­
fruto tamanho, nãü conseguem prus'sar
nas 'aipertaJd:a,s malLhas .dru im:úriat e

dru peJ1Ve!\S!i:drude. Além do rutentrudo
oantral cr �q,aiJ!Íhri.a 1il000lógj�o atiada
calUl�am :gr.alndGSl Ipr,ejUlÍiZ os' nos æp'rure­
l'hos' dosl' ·Ollirf'OS pes'C3!dcrr,es, pailS
rurrruS>trum e \:les:tr,oi·em aJS, rooes e {¡IS

æJicæfwzes 'que S'ã;o {J 'gaJnhru pã;o de
miais ,die ¡milL famílias e cdlllsti.tuem,
por �ez'es, t:crdæ a IfülttUll1æ dos seus

:chefes.
Em devidOi ,tem:po, alpre�eatruram CIS

'pescrudores wrtesærrais al& 'sUaJ� quei­
xas à !DeJ:tlgalção iMalrí.timai de Qu!alr­
teim que proibiU' a 3Jchvida,de dclS

«'a,ualS,tos», 'ma�, maus in!térpretes· da
li.bendwde, wlllful11dindü·a cem liiber­
tinwgem, contin'll'alr3Jm a prevMicar,

posrAL DE FARO
Cæul'iü'u 'S'a!ti'sfruçãi()\ en;tr'e os refor­

mædosl do 'Es'[-rudc, 'ru ,reœn�e mel'holria
nas pensões 'e æo mesmi(Y 1empo a

cOlnrces�,ão. drus' diuturni;d¡ad,es, 'J1ega,hia
eSlna, rupenws' wnrcedidru aJOiS d'u¡:¡ó(')ná­
üos do actilv'Ü,.

rF'ez·'se, elllfim, juslti'ç6J æ mi,lIha,res
dê r,efcrrmædos" É q,ue -a!CCilllte£illt es'ue
crusu 5¡iflJgulwr, d'e um iflldiiv>k!uo com

uma determinalda 'CwtegeJ'via, ]"011" exem­

plo guar.dæ da P. S. P" .receber no

alcti"a diez 'Ou (JIl1iZe 'co.nN;,g., e um co­

I'ega¡ 'rct armádo há 'aIl1t01S, ælvfer Ir ",pe­
n'aiS 5 cOintos.

<COlmO ru meHwriUi veri¡{iicada teve

ef,ej.tos rfetr-aruoti'v,os" houlve quem re­

oebes!S'e à 'V,oIH¡¡ Ide 4{) 'CO'nlto.s,. ü que
nã'o.' é f1aida mwu, d'alda 'al. difíci,l �i­
tll'aç¡¡'o em 'que 'fie encootmvam n\ui­
tal ,relformædos'. Nem too'os, é da'w,
pOinque !há' mui·�o.s que 'e9tW::l ·reforma­
d'Os 'e elliGOntram-,s.e ,emppegrudos na·s

malil9 .dilver�'æ& 3Jctilvid,wdes, quando há
ta,nt'aI geIlite nOVi! à procura .de> Ipri­
meiro emlPrego ...
M� ru ,Lei dOl plur.i.emprego, qwe a

Ass,embJei-ai da RepÚJhl:icat aJCalDru <l'e re­

pravær, albrall1gia' æpena-s üS j,o·ma'li� ..

MIS ...

Seg\Jlfl!clo 'ju'llgamOiS' saber, o II Go­
ver.no <Cons,tiltuci'onall, esltu.da; no,v,OI au­

men,to naSi pensões: rue rctürma: das
fun"üonári!clsi do .EsltaJdo, 'Ül que aplra:u­
ctimolS j;niteiræmelllte. Só Jamenl(ra:luos é

que OI� r.eformwdoo ruDranrgidos pel,a
P,ævi.der,dæ çCln,titnJuern al receber esc.

2250$001
TOIdwvia, ·estamc� conv·enódos que

o Dr. MláJr.iG SOruf'eSI tud.a d'ærá Ipara
mellhorM es.s'w ,')iilturução, dru mesma'

formal que melloolwu w d·os .f'æfilciü­
nários públicos, emboNl! adIa sem­

pr,e !cletractoves al a,t3iCrá-,lo, pryr �ec­

ta,r¡smo e I!gnarânúa"
Nth'1lCa nel11hum goverrnatn'te 6e in,­

teres'so\] ·tarn,ki pel-os refo,rma:dos co­

m:-- .o Dr. Mári,o Sorures. Hawer·á a,l­

guém que dilga: qUle ¡'sto é mentira?
O que é J'a!ffiien,tável ei rev,olta qUali ..

quer ódaldão bem fmmaldo, é ess'es

atalq.ues !Xl'Dti-rem mwi'la,s veZ/es de
gente nova, qu:e emb�Jta 's,abel11¿'o re­

drgir bem, r6\'ellam umru totali, ilgno·
râncir31 alcer,Cat Ida que :fiai: a ,vida dos
fUI11cj:onários- do HSitado no æn.tiga..

mtefilte, oom otd'elnal¿'os miseráveis,
embora {J BoooOl ue ¡P,ontugal e·t i -

veSge a aiDairrota!f d,e ou'ro ...

A. B. Mmwm

agoira com maior 'graJVIidrude, .pCiits,
pruDru além de pescarem à margem <Ia
.lei amda ætentam contra a economía
da 'N¡¡,çã;o, não vendendo na Iota o

pescado e transportændo-o em carnio­

netas, ¡pela;, c¡¡¡l:ald:aI dai noite, pam si­
.tio descorrhecido e cwi'@ destino s'erá
a sua vendia; olandestine a interme­
ditá,r,i.os opornmistas que, fugindo Jl!QIS

nmpoSltClS, Ievam vida regalada à CU'S"

ta do consumidor sacrificado, cruda
vez rnæis pobre e descontente num

¡pa:fs que gWrJJha, cadla dial que passa,
maiS' cæracterístícæs de selva, onde só
OIs selwagens e If.or:a,ghlGlS enccn tram,
escudados na sua crueldade; a segu­
rança e Q them estar.

Niooca, como agora, S1e ihl'ou dos
perigos que a: !huma:nidrude corre e

quão ljD€rilOi,i:talflte € ...,. seu futuro, grao
çaJS! à persistênciæ d,Ci) homem em con-'
frOintwr"�le œm ai ·NMureza nUlffi duel'Ü
que 'Sie 'rudi:vinha fun�to pGtr o fim
,de um .dtc,¡¡, 'OOIn.tendor.� im:plilcrur i(}

diesruparecimento do outro. Os órg1ios
de c{)Iffiunicação social, itraæsmitem etS

aIpellOS ao ili>om senso J!alnçaldos pelos
ddfen!SoOires '¿'æ Naltureza e, simuLtâ­
neamente, notirciam, C()lffi gámdio vn­
'consiCÍente, as v.i:roriirus do homem nai

lS'UlW Jútw contræ el'aI. IPür ,isso, nãü eS­

trairuoomoS! que um jornal diário, ou­

vi'nldo '<IIpenrus '019 quei'XUlffies, ,p'seudo­
·po)tftñws de ællgunrs, defeadess'e rus

J:a:múri(IJs' 'doo que IS.e diœGÍn colndena,­
dos à .fome 5Ó pmque os' 1t¡¡'o ,¿6xam
ma,taJV à f.ome 'os lSel1l& �18ffirelhantes. e

coleg.æSl de prolfis\S'ão" F'()li ,iSISO que
lemas no. jornal «O [)ia» de 13-1-7'8

quwndQ se ¡fez a defesl3J clJe æ\guns'
«poíbres�> ll'etomoooo .drus ex-oolónias
que s'e 'Vimm «,pri!V'aldclSl» do dñreHo
ruo tLaibrutho, J:eslaldos no 'seu «di,r.e'irto»
de alrmiSirorr WS! ægoolS pród:i.g'as die

Quarteim, ¡f,ouibænd,OI 'o 'S'\JJSten10 a mi­
'Ilhares de ipessows e comprometendO'
o {:utuw d� gera:ções e d� pvópria

.

hum=idalde. Quão dÍslpa,res I&ão os

cr�térñoiS dOiS hQll�ell:S1 da in:formaJçã'Ü,
CU!j'a ?r,eci¡pitruçã;o ou Erulta de tempo,
o� in,pede de j\JJI'gIl!t coon Is.eren.i.d:arde

.

'OS! 'rupelo'sl e aJS' qll'eixw& que aSI pes­
S>Oials querem ver di,vu:liga:dws' ¡para de­
fesru dOOI ';>euS! inteæs's·es sem cuida­
rem dasl inter,GSls,es .dos 'o11itrOO.
N1io <'le exi;ge que 'aIS' qu'3!tw .tri­

pul,ruçõles dos «anI3JSltOlS» de Qu'arneira
re de tcda� Ol'> outIOS que a es'SlilJ f3!irniaJ

se dedicam; deixem de trabalhar, rna's,
defendemcs, que e!les exerçam o seu

Iabor utilizando os mesmos métodos
dos CI\l!trOISI pescadores e se acolham
à ,hei" não permitiœdo O enriquecí­
merito Hcil de uns' quantos e æ mi­
sé fi.áJ t(')ltall, de m tl'itOl5.

:Bslpepa:mols_ que as autoridades. ma­

nítimas ·e a Secretariæ de Estado das
Pescas s,a,irbam enoootrar as 5'011 uções
pæm este gnarve 'prdbJ1emœ qrue ,aÆEge
la :JDopli!Jlação de Quareeiræ que à pesca
dedücæ æ \';'U3 actsvídade.

«Ro sa dos Veon·to,»·

Aos nossos

assinantes
.Estrumas em fins de' Fevereivo de

1972 e alpeSM di,sls'O ainda: por cohr'M
bwstallites I1eciboS! do Oros,s@ joma;r ne­

ferente aJOi mo de 1977.
.Em mui!'CIs calS'OS !por nü�s'æ cultpa,

devida à lfal,tlà: de 'va;ga,r (o mormento
não € Halda, a1C(linsel\hœvel prum aumen­

,ta,r o quadrlo. do :pes,s'o¡¡I,) pa'ra 'pôr
05 reCilbGIS à �ob.DaJnç3J.

,A,llirás e5'be rutra:s,o \ik'Veu -,gle talmb€m
um poueo à drcun�:tân:ci'aI de l1:ermoo

,atra:s'ald() a dii:xalção dos OrOIVO� preçoo
.de arSSllnrutUfa, CIS quais- estilv,er,wffi' pen.­
de¡;¡,tes �a1S .indeci'sões do GOIVerJ:¡'Q, em
fiixarr '()lSi 'ponbes de wr,r.e:o.

'Estai nolta is'enve portanto para pe­
diir æclS nCrslS'GS a5Js,i'nruntæ qrlie nãO'

!palgrurall11 ai!ndru æ tota¡jidrud:e Ida as:s:i·
tOaItUraJ de 1977 a fineza de !JDrece'de­
rem à ,æSlpecfilVai .Ji:ql1:idwç'ão ou, 1"1,11'0
menœ, 000 pem:J:i.tir a, devoi¡:uçãCi) do
,recibo quando fôr wpr,es'enrtado.

Res,tru arcre�centM que, 'por 'en'quan·
-to, não ,uem'Ü.s. qU'alkjuer illlrMçw@' de
aumentœr OSI preç,c!s da æSlslinaturw em

,relaK;ão al 1977,. e que 'sã.() >OS s,e­

Igniro!tesl:
6 meses

12 m'es'æ

6 ,mes'e$ (lestmngeilrc)
1r2 mes,es (-es'tra.ngei'l'CI)
6 mes'es I( estr.) alvião
12 mes'es (.es,tr.) alViã;o

130.;$0.0.
26o.$do.
230.$00.
450$0.0
320.$00.
60.0.$00.

VOU SENTAR-ME

NO BANCO,

DOS RÉ'US
Por LUÍS PEREIRA

Galr·DIS .ll�i tCifes.
IEsrt3J seffiiruna veniho .partici par-libes

,q\]e i,Det .s>entau:-me no bænco deiS ,reus

:pel.a primeira vez na: minha �id;a'.
IColllsJCiien.te de nã;o. Iter traÍ'do 'Ü'S se­

nh0I1e9 Ilei-nones, œmetenia um erro

impepdoo'vdl !S,e nã(j Ihes romuni'Ca�rSe
a min1h'w rpevptexird-alde a,a Is,aber que
'D dr. T e[l;ruzi,nlha; 'reso()l�elÍ pwces'sar
«A Voz de ,Loullé» .devido a' um rurtigü
'que esn.evi, i'llIt�tuh�do «Ol'he que não
dr. Tenæzinha, olhe que n1io!»
Não i,rei pedir aœ s.enJhOlres J,eito­

l1es que ·s,ejam .os meuS' adl\'org�do de
defesa 0IlL de aClllSiação¡, maiS g()!slt3Jria
de ,lheS! ¡pe.d·i,r com ·W máximw s'¡nœ­
rridwde que se mainilfe&fa:ssem a faIVor
ou Iwntm o cc.n.t�do niti'c,o 'e' i'll'ter­
rv:errcLonils,ta; 'dw mæim prurte ¿'c1s' meus
antigœ. ilIfectivrumente estou à di,slPo.­
si,çã,Q .de todos 'palra' alpontarem-me .os

errros .e '(;Js' defleitol� 'que 'entenderem,
GonrS'Ci:ente .de que não iria chamar·me
menrtiwslQ .porque jul'go ter esuitto

lI!empne die 'alWI1do com O' qUe me Vil·i
na ;J!lma e no 'COr.aJçãc1•

II,nei al tr'lb\]frrul. Sem medo. Ta,1

·qurul- eu sou. :Pioi,s semi?re dils!8'e a ver­

daldle ,e '<IIqu�lo qUe .s,ential em relação
,a quem quer que seja. Tenho cora­

gem �,u/fi'ciente rp�,ril! m¡vnifestar-me a

¡fa¡v.or 'Ü'1I cOIntm a '.l!otu¡Lção poHt:I:.æ
de qurulquer ódadão ,pois sempI1e amei
a ,I iberoard¡e e w demacracia. Apes;u
,de n:OlV.3Jto, j'á ou'Vi'a; emi""slQ¡f!aJs CO,11-

tnári<1ls, à po,lúticw -runterior alJ, 25 de
:A!brid, e ni'nguém me p{l.de a'cu,sar de
ter pen�et1Jc:'¿'o a qU3J¡quer ()f.g¡¡,niza,­
rÇã;o nOi IlJeIm'¡:>o da: c'utra �enhO'ra, de
,ter rcrubad!(j G-3, '3'slS'allt·rudo bancos {lU

,qua,i��qll'er outr,OIs actos! criminc�'Os·
Sempr,e mihtei n'a� fi,llei,prus dar Liber·
drude e hoje n'ão desistirei de h,tar

por ela, ,rupeS(lJr de rul'gltns COllibraI'>, de
algumas' amleaças aIté, de qUe .tenlho
sidra vítima' 's,ooretu.do desde que cc ..

mecei 'a (lS1crever par" «A Voz de
Loul'é'»', Sei que há mui,t¡Jc gen�e 1'0-

DereslSa:c!¡¡, em que eu desl¡¡¡pwreça do
jor.nal!i.�mo, mw� IteraO' certamentle 'de
pr,ova;.r qUe eu não sou útil à s'olc:e­
d.¡¡¡de, Siem:pre es,crevi de 'aJCC<l'dOl CQIIIl

.os prcIlIcipi'Os demonátiwsl le wnstí..

.tulciona',s e pens'o não ter d'ugid.D il
,!i.nlh3J que me tem ori,enta,d'J' Enten­
do que 'P'1'U�¡jJI,ismo Í'orn'¡jJHstico ou

rdeo:lÓgÍGp ,ó s'e coolS'egltle ·a'raIVBs d e

gmnde crupatcidade ,c!i;3Jlc.g¡lJnte e de
ŒceSalSl DDífi.cars üOIootmti'Vrus'. Sei que
rxis1em atq!]e!-eSi q-uJe pref,erem O' mu­

ti�mo, o mCJlliÓJ:o.gc', o' j'mlpedimen;to
.a\S>s'o'Ci'altl1v:o, m¡vs 'a� meSma eS-SeS

riêm 'di,reirtp æ existilr '6111ql]antçl OS' qi­
minc,sÜ's rundarem à .soolta fomentan.
d o

.

o óc! : o e 'aI lcorn:,pçã,� dIa: n ct:$a

5{;Jcj¡ed(IJde. Ou nãü es,tamos nós in :e­
l'esse.JXl'Üi3' num reg:lffi'e de 'pr'oslperii!iáJ­
de, de juslt;ç" scó¡vll?

!PIensa que s�m. A imprell6.íl! regi0-
nallil9tru tem O' d;re:,to de 'exi,stir, ·de
,;er,v¡'r os' 6,eus, ,I·ej.tores, de rupo.ntar
ervos, en� im, de ilnk'rmar' coeren De·
mente aIS popu!·æções, É is-se. ·que «A
Vaz de Loulé» tem feiitci. ti is,so que
eu ten,hOl :f'eito. Só qu,e não süu 01bri ..
¡g-ædo ,aJ !,stall' p.,Jitic¡Jcffiente de .(lI0or,do
ccm toda a genue, e como Í'orn�hsta
t�nrho ,o di,r!;i to, cons·ti tucivnatl .de di­
ri.g;'r·me w figmas p,,¡iticas rnwo::íes­
tWnJdo '0; meæ des,aler,do. 'Espe,o que
me £,a,çam o mesmo qua'o,dOo verific�­
rem qll'e a; minha alotuação do d'l­
millia. do j.orawli'sm::1 é in:correcta' e

i.njus'�a· O amilgo Zé JvIrunuel, Mendes
já o fez, Gom hcmsLdaICJ.e, Pois não
fÜ'i necessáúo rec:'rrer,mosl a tribuna,1
Iporqu'e nósl renteniclem ',s a' democra­
cia. A crítital não ;pode mc.rlrer num

ba;ú klv,æ e democ[lrutiw, PDrqu·e qll!l1'li­
.dü dru mOHer, mOifre a demdcraóæ.
E eu,não quero vClltær à dit·adura.
ls�o '!1ão!


